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Muito Dificil a A o�ã a Cédula Unica nas Elei�ões
s. PAULO, 16 (Transpress) - A cédula unica para as eleições proporcionais se opresento cc-mo de difícil execuçõo, acarretando embaraços ao eleitor e próticomen­

te impossível d� ser impressa a tempo. H�ja visto pela carta�circ:lpr do� TRE a todas as �mp�êsas wáficas� in?agand� sôbre � c�nfec�ão de.�? �ilhões de cédulas: e qu.e
õo foi r?spond.,da por nenhum .�stabelec,mento, dado o desinterêsse dos mesmos na oceitcçco da incurnbêncic. No caso paulista, a cédula-série im-presso em 14 cores di-

�;rentes, impedmdo de serem utilizadas rotativas e obrigando as oficinas a 70 milhões de impressões paro a ultimoçõo do serviço. ' .'
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RIO, 16 (Transpress) - "Boa recepti­

vidade vêm tendo, entre os nossos mutuá­
rios, as normas recentemente adotadas pa­
ra estimular. a 'produção de gêneros ali­
mentícios de primeira necessidade, atraoés
da assistência creditícia", afirmou o Sr. Léo
de Almeida Neves, Diretor da Carteira de
Crédito Agrícola e Industrial do Banco do
Brasil - Setor Rural da Zona Sul do país.

"Com o propósito de colaborar no es­

fôrço governamental de aumento-da pro­
dução de gêneros de primeira 'necessidade"
- lembra o entrevistado, a guisa de es­

clarecimento - "determinei a realizacão de
estudos, pelos órgãos técnicos da CREAI,
com aquêle objetivo, nos quais [ôssem con­
siderados todos- os aspectos da questão e

não se esquecessem as necessidades cole­
tivas de abastecimento, as conveniências e­

conômicas dos proprietários de cafezais de

bai:ra produtividade, a política cajeeira em

curso, a garantia de preços minimos para
cereais e outros proõutos, e o caráter imo,
perativo que ora assume a diversificação
das laoouras. Como resultado, foram expe­
didas instruções às agências localizadas
em São Paulo e no Paraná, recometuian­
dando-lhes condicionarem a concessão de
empréstimos para custeio e melhoramento
de lavouras de algodão e café' à formação
de culturas de cereais e outros gêneros a­

limentícios".
"Não passou despercebida, nessas ins­

truções, a circunstância de não terem os ca­

feicultores ou cotonicultores ,áreas de ter­
ras disponíveis para o plantio de outras
culturas, quando se afigurar âesaconselhâ­
velou impraticável a cultura intercalar".

"Confiante na elevada compreensão
dos nossos clientes" _: contitiüou. o Sr. Léo

Feijão do
. ,

México serra

vendido no Rio
e em São Paul.o

. 16 (UPI) - Dentro de al-
RiO, '. dí,

uns dias começara a ser ven 1:-
g

Rio e em São Paulo o fel­
do no '1 '. d
'áo que o Governo prasl ena a -

J
uíríu no Mexico. AO todo o go­

q
. o brasileiro comprou daqueleveJll .

t lad do'. quarenta mil onera as
'PaIS .

produto.-

a I ,
I

PRIMEIROS ATOS DO
NOVO GABINETE

foi dada à UPI por um IPorta-vo.z do Pre­
mier. Entrementes, com a posse do Sr. A­

jonso Arinos, nas' próximas horas, no Mi­
nistério -âo Exterior, se elevará para nove

o número de ministros já investidos nas
suas funções. Quanto ao titular das Minas
e Enerçia, SI'. ioão Mangabeira, deverá a­

guardar no Rio um pronunciamento de
seus médicos.
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Governador Comparecerá á Inauguração de Novo Forno da Tupy 1
FPOLIS., 16 (Do Corresp.) - Esteve' nesta capital

I
to industrial. O governador prometeu fazer essa visita �

no fim dá semana última, o dr, Díeter Schmídt, diretor- no fim do mês corrente. �
..,.: presiCím\te;'tiãFUhdiçáo Tupy, de joinville, que visitouo· Durante a palestra com o industrial joinvillense ma- �

I 'nífestou também o governador' do Estado seu propô- 1
Go�érn8idor Celso Ramos, 'a quem convidou para assís- sito de realízarro mais breve possível, a pavimentação j
tír à de novo fôrno daquele estabelecímen- da estrada do bairro da Boa Vista. 1
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BRASÍLIA, 16 (UPI) - O primeiro-mi­
nistro Brochado da Rocha iniciou esta ma­

nha em seu ga7:jíneie os estudos para a rea­

lização da "batalha do abastecimento", pro­
blema que ocupa posição. de prioridade no
seu proçram« de, Govêrno. A inforinação

MINISTROS JÁ EMPOSSADOS li dos meios tecnícos da produção .. cita, baseada nas declarações
,

'

I
Novas reuniões foram marcadas: dos propríos líderes e não ror-

Brasília, 16 (Ti'ansp) _ Até o para os dias 19 e 20.-

I
mal, possibilitando por isso a,

momento foram empossados nos i mudança do quadro atual.-
respeoeívos cargos oito ministros NEGARÃO DELEGAÇÃO DE )

componentes do novo conselho. PODERES . POLITICA EXTERIOR SERA
i

Assumiram os Ministros da Guer. I MANTIDA
ra, Marinha, Aeronautíca, Justi-

1 Brasilia, 16 (Transp) _ 0:0; I Rio, 16 (UPI) _ O ministro
ça, Trabalho, Viação, Educação e ' partidos com tendencía

centris-,
Afonso Arinos declarou ontem

Agrícultura. João Mangabeira a- tas como a UDN, PSD, PSP, PL que não haverá modificações na.
guarda laudo medico a fim de' e outros pretendem unir-se afim politica exterior brasileira, man­

poder assumir a pasta de Minas, de negar ao gabinete de Brocha- I tendo-se a linha de "não inter'
e Energia. Ontem o gabinete rea-

"
do da Rocha o pedido' de delega-I venção e respeito á auto-deter,

Iízou a primeira reunião com du- cão de poderes. Por outro lado', mínação dos povos". O chance'
ração de tres horas, estando 'pre- : mesmo que tal não' acontecesse, ler Arinos encontrava-se em Ge­
sentes alem do Premier e os oito I seria dificil reunir na Câmara nebra chefiando a delegação bra­
titulares já empossados, Evandro I

número de deputados necessario síleíra á Conferência do riesar­
Lins, Procurador Geral e Anto-] para a aprovação de qualquer mamento.-
l1ioéBaibino, Consultor Geral da moção nesse sentido, visto pre-
RepÚblica,. A reunião teve cara- cisar ela o mínimo de 164 votos MOREIRA SALES RECUSA
ter secreto e ao final foi distri- ravoraveís. A 'propría tramitação PASTA DA FAZE�DA
buida nota comunicando que o do pedido exigiria" a existencia
Conselho deu pl'ioridade ao se- do quorum durante dez ou quin­
,guinte: 1 - Manutenção da 01'- ze dias, fato considerado impos­
dem publica fundada na 'ordem sivel no periodo pre�eleitoral,
jUl'idka; 2 - Abastecimento de quando 'quasi todos os deputados
generos de primeira necessida- já abandonaram a capital e ,ru­
de; '3 _ Estabilização do custo de,�maram para seus redutos politi­
vIda; 4 - Ampliação do mercado cos afim de se dedicarem á cam­
trabalho e concentração de es- panha eleitoral. ,Entretanto a

-' forços no sentido da melhol'ia união daqueles partidos é impli·

de Almeida Neves - "não tive dúvida em
traçar as "normas a que estou aludindo, se­

gundo as quais a assistência financeira da

CREAI, para custeio e melhoramento de
lavouras de algodão e café ficará subordi­
nada a que o proponente se obrigue a cul­
tivar - intercaladamente ou em área iso­

lada, cereais e outros gêneros alimentícios,
em determinada proporção ao empreeruii-:
menta principal, objeto do financiamento,
mesmo que essas explorações subsidiárias
tenham sido realizadas com recursos pró­
priós do, interessado."

Explicou ainda o Diretor da CREAI
que, em certos casos de interealação incon­
peniente 016 impraticável, será admitido o

plantio em área isolada, no mesmo imóv�l
ou em outro, na base de 0,5 ha por 1.000
cafeeiros e na proporção-de 30% da área
ocupada pelo algodpal. Em caso contrário,
as culturas intercalares deverão correspon­
der a 30% dos pés' de café da lavoura fi­
nanciada 'e em tõâa a área ocupada pelo al­
godoal, 'observada a seguinte disposição:
uma linha de arroz ou milho, duas linhas
de feijão, etc., por tileirã de algodão, de

�

forma que não haja prejuízo do trato dês­
te.

'-:Já tive oportunidade de declarar" -

adiantou o entrevistado - "que não é exa­

gêro prever, com a aplicação das novas

normas- uma colheita de mais ou menos

430.000 toneladas de cereais, desde que fi­
nanciadas . áreas idênticas de lavouras de
algodão e café, se considerar-se que a

CREAI financiou, em 1961, as seguintes á­
reas, em lavouras de alçoâiio :« .caié, nos

Estados do Paraná e São Paulo: ,

ALGODÃO: Paraná - 49.903 ha
"

S. Ptuüo - 286.487 ha

336.390 ha

CAFÉ Paraná - 195.122 ha
S. Paulo -- 247.414 ha

442.536 ha, '

Proporcionais

"Outra exiqência estabelecida na re­

cente orientação é a que o proponente dis­
ponha ou esteja em condições de vir a dis­

por, em tempo, de câmara de expurgo pa­
ra o trato da colheita, bem como de tu­
lhas ou depósitos para guarda ti conserva­
ção de, pela menos, 25% dela, com exceção
da hipótese em que a produção se destinar
exclusivamente ao consumo próprio dos co­
lonos ou interessados".

"As novas instruções" - esclareceu ain­
tia o Sr. Léo de Almeida Neves - admitem,
quando necessário, a concessão de financia..
mentes para.

- construção de terreiros para séce­
gem de cereais, de câmaras de ex­

purgo e alvenaria, de tulhas ou de,.
pósitos, etc.,

_ aquisição de silos metálicos, semeu­
deiras adubadeiras, colhedeiras, trü­
gadeiras ou batedeiras, debulhadei­
ras, abanadeirlis,

"

- aquisição de máquinas destinadas II

beneficiar cereais para melhor co­

locação no mercado; tais como: má­
quinas para benefício de arroz, má­
quinas para benefício e classifica-
ção de feijão, etc. .

Pretende-se, com isso, atenuar o receio
do aviltamento do preço, em âecorrência do
aumento da produção, e os efeitos do des­
preparo dos nossos agricultores para eo­

mercializar as suas colheitas e aproveitar
'Os beneficios que o Govêrno lhes concede,
através da lei dos preços mínimos".

"Ainda visando ao incremento das la­
vouras de feijão" ..,....terininou o Sr. Léo de
Almeida Neves - "e considerando que, sem
prejuízo da sua produtividade, há possibi­
lidade e conveniência do. plantio consorcia­
tio de feijão e milho, recomendei às filiais
do Banco do Brasil localizadas nos Estados
do Sul, orientarem os proponentes de fi­
nanciamentos para custeio de milho s.fj·
bre as vantagens econômicas na formação
de suas plantações em consórcio com ás
de' feijão, âeterminanâo.ino mesmo ensejo,
urqência e prioridade 'no exame das pro­
postas".

NA C.AMARA

VOLTA A DEBilT,ES PROJETO
DE REM�ESSA' DOS LUCROS

NO SENADCl

r

BRASILIA, 16 (V.A.) _ Dentro dos próximos oito dias,
de;rel:á volü;r à Câmara dos Deputados o projeto de regulamen­
tação das remessas de lucros para o exterior, que teve substi­

tutivo aprovado
>

na última semana pelo Senado. Êsce substi­
tutivo, elaborado por uma Comissão Mista de deputados e se­

nadores, já mereceu severas críticas de membros da Câmara,

especialmente do Sr. Celso Brzmt, autor do projeto (já uI).1
sub:;titutivo, aprovaào por essa Casa, e rê:metido ao Senãdo).

são de Orçamento e Fiscalizaçã,()o' Almino' líder
Financeira, Deputado Leite Neto'. ,: ,

Todos os trabalhos Que a Câ- do gOVEH'no
r

O Deputado Almíno Afonso,
der do PTB, é o nõvo líder «

Govêrno a Câmara Federal, gr
ças á posição de neutralidade t

se que a solução dada á aprova-
mada pelo PSD dmante a I

ção do Conselho de Ministros, já cente crise e á de franca opal

pelo çansaço, foi um desa.fogo pa ção adotada pela UDN. O �
Almino Afonso comandará a,

ra os deputados que reclamavam legia,>ão parlamentar compa'
a. necessidade de irem cuidar de pelo PTB, PSD e outros peq
suas caulpanhas eleitQrais nGS, nos partidos. Há ainda a cirGU
E.tados. I (Continua na 3a. página)

mara tem a desenvolver, entre­

tanto, dependerão exclusivamen-

te do número de parlamentares
que se fizerem presentes sabendo-

Rio, 16 (Transp) _ Informa-se
que Walter Moreira Sa.les" Mi­
nistro da Fazenda, teria escrito Consid:eram os deputados nacionalistas que o projeto aprovadJ
de Paris diretamente a Jango;
declinando de sua indicação· sob

alegação de razões de sa,ude. Na
mesma missiva teria acrescenta- cros p�ll'a o estrangeiro·e nos invc:;.timêntos do exterior 110 En!"
do que entret�nto estaria diS-, sil, A tendência, portanto, é rejeitar o substitutivo da Comis­
posto a assum1r. a pasta çom sa-

- .

'T , _. .0:>' TO'" de> t yo'. �
• :_

ür.ificio da propl'ia saud.e caso sao Nbs,.a <'-11 PIO\'v'rc do, éln.vIlor, � au O.Ia ."1.0 pernsta m.

alem da confiança do Presiden- I).ciro Celso Bremt.

Enérgia Ele'trl-LUlI Para te da Rspublica e' do' _Premier ,

'l,.�lj, tambem contasse com todo o a- � c �'.::1! o d I eleitorais para 0' pleito de 7 de

P
,. .

11#.'eeenC;;Qo ye �'--O e�'es

O"rt.o Un-I-a""o ,e' C'acado'r
paio do parlamento para que pu- � - i outubro próximo. Não se espera

u desse' impõi: :(la pais medidas mesmo, ",té as eléiç>ões presénça,_' O "Premier" Brochado da.
O p

,� drasticas capazes de conjurar a suficiente para qualq1:ter vota,- NOVA YORK 16. (UPI) _ América Latina. AC1\escenta q'
E _ �esiden.te .da Comissão ,de mos especializados, �Ol�O 01'0) grave crise economica que_ atra- Rocha deverá €i.1caminhar tam-

ção. Comentando o adiamento da o Presidente norte-americano nI
. nerg.a Eletnca, ,,:ngenhel,ro ocorre com a Comlssao de vessamos. Como tal não se vel'i- bém esta semana o pedido de

viagem do Presidente KennedY' viaja agora ao Brasil porque IPaulo Affonso de Fre.itas Md- 'Energia Elétrica, empenhada fica então declin<1 da escolha. de1egação de,podêres á Câmara,
O!"t;ClI�lell'ito ao Brasil, "Tbe New York Ti- se importa:q.tissimo país latiJJro, e os engenheiros Karl Ri" em executar o plano de eletri- S�.be-se que alem ela carta Mo- embora não se ·espere "quorum» - d·t

.

1 d h' rlno·'l·no.· --+ a e e i!
s hb' ,

U

( 111.es»; em seu·e lona
_

e
.
�Je, '" ..... """,10 ","r v ssa tuna v r"lTc, l,eter, Chefe ,da Divisão ficação d,e �al1ta Catarina, a reira Sales fez questão de vir ao suficiente para votação, unla

. -

I
deim> crise de Estado, com UIl

eemca d CEE H
oo

1 d
'

d t d t b Ih Também o orçamento terá, dIZ que ° fato se deve, a eV1den- .

S
" a" e arro que se propos a' atua a mJ- Brasil afim de agradecei' e ex- vez que os epu a os, ra, ,a an- ,- '."

I média inflacionária de cinco 1'1tam'l d E d h' 30 d' "t t 1 ag'ol'a continuidade na sua tra-I
cia da pertul'baçã. que existe

".

,1, a mpresul, regre,- nist,ração do Estado, como I plicar pssoalmente a Jango e o a las 1111 errup os, vo -

cento mensal e um crescen
S"rann d .

'5 d' '-'- d h 1 S b t' tam agora ás suas plagas a fim mitac.ão normal, através dos es- não sómente ,no Brasil como·
o � uma vlagem.ue 111,'\ norma ,LLe um programa esen- I' Brec aG.o., eu em arque es a

I
'

"

I de<co'1tentamento popular
"os murucípics de Pôrto União volvimentis.ta, previs'to para áinda hoje-.- de ativ'al:em suas campanhas forças do presidente d

..

a
. COl11is- também em grande parte da i

. �.
'

,

,

'
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:;:�:��i�r:c�d:rl��:�r:!; i\rtebl�,;�po,'S /lpel'a'm" a GO-III,arl [OIlIra I
ordCrílll1clo as prim:oiras .'ued l- ..

..das "Cp·....fi d • d 1 G"

C • .:J ...... ..l. ':i1 a· Ol.3 as pel.O -(y

ve�lO do Estado, junto às em-

���:��hi�n,�;et�ici1ad�e A������
O S "R e'sn 'on s

�

Pe Ia' Fome I â;���d:��l��Sd��ePi����t�mq��; ,I
illOlO e Cia, Bonsucesso dr�.
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' 11 er 1° i.:" ',' uituà� süicida, condénada "j
El�to·ricidade, ele Caçador,

"

"

'

"

,

"';>:

,.

"". �\l� .� ': I i" 1/ kt '�'.' ,

>

.•
'

.

'

U
I rl�?Ci����1tlG';:a . I'dJor rU_:l1.a minoria
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�'ia ,1110.re=ultado. ime.'diato dé\
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" y Ide, '" In us<n?J.�, ,COm?r'
'- gelu te.. d

_I!ílli.
,

, '. Clantcs, e prop'ne.tanos ·rurals. I,]'"«111 e"erm111adrw o';

I
"

'. f festud
,,<--, VJ "

BD' °I' I' 1" (" A) 'U� mnmorl'al que 00n-1.."DS' tanc'a minoria dentro das classes pTodutoras e a avor .aD::;' re ornlDS "Ci"ro que tp.mos pre,5€nte �l'

C ?s. necessários, que 5.2
., _rv.,::, L r�," o �'.l'l., -:- ,.I'H _,11

,

v' '_� "

'.
_" --- _. -,

.,onst1tuem fundamentalmeTltc, c: posrçao do eplscopa.do br<tsHelro em face da sItuaçao naCIonal d� base, além de lembrar o papel que cabe às autoridades no responsabilidade .d0 Devêrno,
no aum t d b'

, . - .

t de quem
.

devem sempre m:1i�,
tal�d e,n 'o a.capacidade ins- foi entregue ont?m pelo Arcebispo de Brasília, Dom José New- com ate a agltaçao comums a.

" a -,
� pac·tir exemplos d:: hG�nestida-

<unp' l� �a reglêlo, atraves c!.a ton de Almeida, ao Presidente João GonIart, durante um eH- aflição do povo, de mode es· d�, austeridade e interêsse.laçao ela potência da w;�-
'

.

-

If"< /!J"I! �Mnli'!il J. a

I dna. do Rio Timb' d rnh contra de duas horas na Granja do Tal-to. VI IViII;;· '��.A.!b pedal peJa fome que ecorrc prioritário pelas necessidach:s
de t .

. o e e ,L.. as
E. ,. a seguinte a íntegra do da if!lpossibilidadv.o .de. adquirir dQ LOVO, E é evidente oUG d�·ransmIs�ão entre os dois '
�"

-.

;mun' . . Dom José Newton participara, antes da reunião, de tUna memorial entr�gue ao Sr. João o? generoso de pnmeIra ?ec�s- nunciamos os exploraclore� ([3.
d, . ,ICIp�OS, prevendo-se des- d d H ma gananCIa qt.le mI'se'n'a," 'especI'almente O!;, co·e ]a a t l' se'ssa-o extraordl'nárI'a da comissão central da Conferência Na- Goulart: SI a e

..
a u.

..

- -< In eJ; Igacão· com a usi- IT d d
.

na Salt G
" '

.

cI'onal do"", 'BI'SPOS -do Brasil no RIO. A declaração é assinada "Continuadores de Nosso Se- cega, ela um, eseJo Imo era· mumstas que só têm a lucrar
do Pa o, rande, da COPEL

�'. �
.
." " ll!lhor Jesus Cristo, OCOITe-nos, do de lucro que, perante a mo- com o desespê17o, a desordem

est� .r�n�, cuja construção já pelos membros da comlssao. Dom JaIme Camara, ArcebISPO do
,a cada instante, uma palavra ra1 cristã, continua a merecer e'() cáos.<l llllclada pela Servix En- R' d J

.

D Carlos Mota A b' d S- P I I M f" .

d f t H' , "As autor'I'dades l'ncumbe d"-genhariô, S, A.
10 e anelro; om , rc€! ISpO e ao au o; . do eSi,tre, ao ver os so nmen- o n?me e ur?, a uma vo-

_
�

Dom Augusto da Silva, Arcebispo de Salvador e Primaz do Bra-
.

tos crescentes dás multidões: nlcldade que so faz agravar a ter a agitação vermdha bac;­

f
Com medidas desta natureza sil; Dom José, Arcebispo de São 'Luís; Do� ,Fernanâo, Arce- > "Misereor super turbam", "Te- inflação, a pretexto da qual "'f' tante hábil para infiltrar'se,
lCa, �lªda vez mais positivaclü nho pena do povo". Longe de instaia e sob a qual se esconde. atnwés de sindicatos" na dire­
a, obJetividade com quo o G:>- bispo de Goiânia; Dom Mário, Arcebispo de João Pes·soa, e Dom Nós querer insuflar as massas. "Que os órgãos suprem<?s das �ão das greves de pro!esto que.

�'er�o Ce'lso Ramos' trata a 50- Vicente Scherer, Arcebispo de Pôrto Alegre. Não podemos é adiar um anê ..

I cbsses produtoras - mdus- I !D1lJrud,,:ntemente, estao sendo
uçao do.,. Drobl,oJ113s C;'Ü2.;-:' 110' a c;u?;ntos �3 Si'1Ürl11, em I trlaL cnrnc'1'd81 e rural - t(;, ! estimuladas nesta hora eXJi>lo-
llel�ses, �;trayés elos orgauis-, Nela, os prelados semai1ifcsté._mcontraosabusosdeUlTI:lcc::lsci0ncia.r8::1�or:sáveispelamema.iniciativa de tentar coi- I (Conclue na última pag,)

no Senado alterou substancialmente o conteúdo da :proposição,
retirando-lhe' o que tinha de disciplinador na remeSsa de lu-

O' "New York Times'� atribui à
crise o· adiamento da visita

DESEQUILIBRÍO

o jornal acentua o mal-es�
no Brasil e em outros- países
mo a Argentina, Peru, Venezl

la, Haiti e a República DomÜí
cana. Diz o 'The New York 1
m,es": Em primeiro lugar, estl
o:; problemas, da regi§,G sub
:;envolvida do mundo. � litel:'
E1m,te certo, tanto no tocante

,

na,ções como aos Íi'ldáviduos,
atualmente os riscos se enrigu
Gem e os pObres se' empolSre
ainda mais». Ajunta que os 11
ses-latino americanos fe es�
industrializando em diver

g:-rrus, porém continuam sen

hásicamente agrícolas e mineil
e que suas economias depei1d�
considel'ávelment·e da expol'ta�
da maÚrias·primas. E, adia�
"Salvo certas quotas de açúc
devem vender seus produtos
clientes estrangeiros cujo obj�
vo essencial é ·comprar 3,OS �
ços mais baixos poss�veis. ]

súa vez, as Rações ricas (e
Mercado -Comwn Europeu) t
nam mais intenso ° 'pl'oble�
vendem o que os países da Ali

rica Latina devem comprar
preços mais altos passiveis".

-', ,�",,""""'{,,��;,�
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lnfolflma�
ções IJíeis
AUl\UCIA
E PLANTÃO

I Está de plantão hoje· a FAR­
�ACIA "15", á Rua XV de No
'mbro - FONE 2-3-8.-

)'npostos a Pagar .

a Prefeitura Municipal,
Imposto Territorial Rural
(10 semestre).
Taxa de Conservação de Es·
tradas' (ano).
a Coletoria Estadual:
Imposto sôbre Tabacos e dé­
rivados e Bebidas Alcoólicas
(20 semestre).
a Coletoria Federal:
.Imposto de Renda (2a cota).
�------------------------,

FO'TOCóPIAS
FORNECEMOS
NA HORA

(UM ACONTECiMENTO HISTóRICO DE 1911)
\

- CARLOS FICKER -

o incêndio do aparelho cinematográfico no Salão Ber­
ner em 22 de agôsto de 1911 não prejudicou o proprietário
tia ernprêsa, Snr. Reussner. Ao contrário: Tornou-se o

incidente em propaganda"gratuita ao "Cinema Blumenau­
ense". Nas "Noticias Locaes" do "Commercio de Joinvil·
le" .de 2 de setembro encontramos a seguinte observação:

... "Tem estado bastante concorrido as sessões cinema­

tographicas que actualmente funcionam no theatro Bernsr,
cujas fitas tem agradado bastante,

N� especta.culo de domingo passado a enchente foi ex­

traordinária, além da lotação da platéa e gallerias a ponto
.
de grande numero de expectadores se verem, obrigados a as-

sístirérn toda a sessão-de pé.
-

Para este facto êhamamos 'a attenção da policia que:
não .deveconsentír nas vendas de entradas alem da lotação,

Outro inconveniente que é necessario de uma v:ez aca­

'bar com élle, é o habito dos 51'S, espectadores fumarem na

platéa, occasipnando -essa tfalta de civilidade series encom­

modos .ás s-enhoras que se vêm obrigadas a respirar o ar

'viciado pela fumaça, que chega mesmo a empanar a illu­

n1Ínação,
O que se nos' a�para extraoF'dinmrÍo aqui, é que 'se pre�

..,;enda obrigar os espectadores a estarem na ']Jlatéa deseo·

. beNtos, antes de ·levantar o panno, e não se os cóhiba ae
fumarem. Este facto não é só .eKllraordinario, é original e
contraproducente,' Não

_

se observa em 'parte alguma se�

não em Joinville que quer ser elevado a eathegoria d-e for­
mador de costum-es as avessas, E' boa! Ahi fica o avis0
de direito; ... "

A "Gazeta de Joinville" na sua edição do mesmo dia,
traz aD seguintes observações s6bre esta

_ "funeção do ci­
nema":

,"O que teria sido esse aperto de umas mil pessoas
n'um salão que .suppprta, qjlando muito, umas setecentas

pessoas, só comp.t:ehende quem lá esteve na noite de -do­

'mingo e quem teve ,de permanecer durante ·umas longas
trez ,horas sob úma atmosphera 'impregnada pela fumaça

, dos charutos e cigarros .de mui�os espectadores, escure­

cendo o ambiente sem que fossem abertas ao menos as

janellas lateraes para darem lugar a renovação do ar, qm.1
Se 'manteve viciado pelo respirar, de tamanha agglomera­
ção compacta, .,Hoje e-amanhã haverá novas funcçôes, , ,"

'Sõrnente em 28 de outubro de 1911 instalou-se defini­
tivamente um cinema em Joinville. Nas "Noticias locais"
desta (lata, a '{Gazeta de Joinville" anuncia a formação de
uma empresa cinematográfica :!Guarany", Os Snrs. Aur­
tergilio Menezes, Tito Marçal e Jorge Zattar, proprietários
desta ernpreza, estão montando o apardlho permanente que
furreronará nesta cidade 110 salão Berner. Numa quarta­
feira, 2 de novembro de 1911 a ernpreza Guarany ofereceu a

população de Joinville uma s-essão inaugural.gratuita,
,

I"como era de esperar, o salão Berner ficou repleto _

de espectadores. 'As primeiras .duas fitas não agradaram
devido a muita trepidação, as outras estiveram bem melho­
res, -Procurarnos sâber -a causa 'da 'trepidação das primei­
ras 'fitas e a "enrprezà nos declarou que 'foi devido estarem
ellas estragadas (sicl.)

íHouve também algumas -irrtenrupções 11a luz devido o

excesslvo calor 'que 'com a fO'lOfa rtia CUJ.i'1:�l1te queimava es
fuzis. �gradecemos a gentileza tio ·�nvite que 110S 'foi re­
mettido . , .

"

,Ao decorrer dos .meses melhorou consideravelmente a

técnica da apresentação 'e já -em (dezembro do mesmo ano

a "Gazeta" elogiou as sessões de. sábatio "e domingo rd-a,em­
preza de cinema per,manente "Guarany", que ., :'�deu .ex­
pllmdidns func�6es eom 'inteiro ·,su.creesso.' A luz esteve 'sem­

pre 'muito boa ,sem a menor :tr'eÍJÍtlagão 'o que provou te­
rem sido removidos os -im:onveriLentes à1fteriores produZi­
do'S jJelo defeito da instalação "EIectl'iaa. A sessão de Sábba­
do não esteve muito GonltOlrrida, mas ;n3jcde domingo a em�

preza teve uma boa casa. ·Reclamação. Não é a_ primeira
vez que recléimamos do sr, delegado da policia que faz ou­

vidos de rn:eFGad'or, <para 'intervir ,nas occasiões ,de "ftm«çõP...B
cinemutographicas, ino sentido de 'prohibir ::que 'se 'fume na

platéa, cujo abuso n-ão 'é só 'pTI1jutliciâl a ,proplliardhibição,
em ,.irtude da ctlTIação de fumaça que se -foFma no safão,
como porque eneommoda ,as senhoras 'qU'e fre-quemam lU

theatJr:ü,
Outro abuso em que é preciso 'intervir, é o das pes­

soa� sem educação imitarem os beijos das personagens dos
filmes chupando os beiços na platéa (sic!), Rogamos a em­

preza collocar cartazes, pedindo aos espectadores que não

fumem ,e ao snr, delegado de policia ordenar a pres�ça de
uma ou duas praças no teatho para cohibir os abusos apon-
,tados; o theatro é um ponto de diversão publico, mas não
um lugar de deboche!..,"

Termina aqui a história do primeiro cinema de Joinville.

Aos de
*

J.J. PULS
I
sídade urgente para. q.Ui ��,� uma �tente ceesa

e !orllle,
COM :POUCO menos de is sólida, a fim de qUe e{n fIrlhe e

anos de idade, em 1937 - ano, le atinjam brilho eXce
" JOlllvll_

em que se ,il?-sti�uiria o "e?tado. ses. set�res que tanto �Clon�l�,
nôVo�', o articulista assumia. o I a oopér!le hU!riana: às nOblecelil
pôsto de professor, �e�'üt iniciado 'I Letras e as CiênCias! i\rtes,,"as
nas lides do magístério, no tra- Unam-se os nossos ê' __

dicional e estimado Colégio Bom! unam-se todos os JoínX:alUlios,Jesus, n�uela época conhecid:) seI_U qualque: diatinção ;llensl'.!>,per Instituto Bom Jesus - TI, b.rllhem a Pmtura, a lM:�g�ra qUe
nha o modesto colaborador dêste Escultura, 'para qUe fáleib.

ea e a
diário fngressado nêsse educan- alto aos céus a Litllrãtura bellJ.
dárío

.

precisamente a 1.0 de sa e a Poesia, pata qUe �
a �fO.

maio de 1-931, ,há maís de três .finalmente, raízes viçosas da:iÇ.àin,'Uecêniô's,_ PO'1:tál'fto .r: :PMsa�o temática" da Física, da
. u� Ma,

ct!i}:rca de -um "quarto de se'cw?, eis a zootogía, da 'B6tâlliiia�-:I�rque aprêsentamos um apeio a neralogía, da Geologia e ii .

'�l­
ttodos <os "éX'<1üunos 'daqueles -tenJ- tas outras 't�mifica.ções ,ti� tàll_

I :1509, .doo .ternpcs 'do "!mil,l'éis» _.. ríoso Saber -HlUnand! �1Il.
,�*�X E, ,acima de tUdo �teja .

O ,Af'!:ruI:.O, distintos ex-alunos, lo�o.fla _�Oln as ,�uas 1't11l1t41l� FI­
'dos quais nem .todos os 'nomes míf'ícações, qUaJS sejam a p .tu,
.". . . '.

loaí L'" 31CO'nos vem a /memoria, relaciona-se agia, a ogrca, a PsilÍahtí:]j�
.

ccom a ,11Q�a querida Joinville, l!:tica, a -Sociologia e tantlrs
' 1>.

.relactona-se 'com a sua mocidade tros setores ll1etafísiuOs! OQ.

estudiosa, relaciona-se com
_
to-

, ..;xXXX}{xx.
,dos ,aqueles ..que caqui 'v1vem ai . .s1M, há muito o que éStu:

1 que sentém .·a,videz ,pelo ·saBer! nesta:bentlHia terrá! Há _tant�a�Sim, há muitõs, inúmeros, jo- fazer no mUno.o iliteleétua:J e
a

, vens em Joinvil1e que desejam píritual de' J.ginville! ,Para t
es·

• adqutl'ir �onhecimenws, qUe têm tos estamos
_ aí, est.hnados ex_a�n,

,o ideal de prDgl'edir, e ir avan- nos e nós meslho, qUe nas eU:
1 te, dentro de uma . pátl1ia que contramos na plenitUde das ren,
pr6spera intempestuosamen te! lizações e. das concretiza:çõ�rXXXXX �evem�s delx�r desaproveitadaTODOS vocês, amigos ex-aluo tao vallosa e 1rrecuperável fas
noo, talvez saudaso daquêle ano I de nossas vidas?

_

e

aecisivo ·na 'história do nosso tor- J AC1"etlitamos que ningUém Se'rií.o natal, �"é1'tarneI1te CDmpreen� 1 esquivará dêsse ãpêlo, vitrdo da
deràm, em anos 'POS�'el�:O�� de mais �ec�dida ,con� de tlus
-sUas Vldas o quanto e dlflcll ven- em JOlllvll1e ha mUlto a fazer

f cer,.o quanto é }5EH10SO ir para a -I:!Il.contra.-se muito pam ser con:
·frel'lte! c:re·tiZado !
-Pt'Yis bem, é justaJnente por is- Para tanto aí estamos, eu e

so que estas despretenciosas li- Você, ,ex-alúno de 1937, daquêle
nhas e'stão sendo escritas! áno em que o Brasil mergulharia
Desejamos fazer com que os co- numa ip.feliz ditadura!

rações se abram a fim de que Hoje, a 38 anos do fim do Sé,
todos participem da decisiv<JJ culo XX, a oportunidade de to­
campanha do aprimoramente in- mar medidas decisivas ainda e.
telectual e cultural de uma po- xiste, embora a irresponsabili,
pulação laboriosa e dinâmica! dade humana faça com que se

11:sse aprimoramente exige, an- detonem engenhos atômicos com
tes de tudo, participação decisiva potência de 50 megatons (contra
e positiva na resolução de todos o que protestamos intensamente­
os problemas relacionados com na .devida época) e se façam ex,

a Cultura na "Terra dos prínci- plodir outras artimanhas ã3J
pes"! mesma espécie a 250 quilômetros

11: preciso que todos se compe. de altitude na protetora e mei­
netrem da inadiável necessidade ga atmosfera, contra os quais
que há de serem atacados todos protestamos do mesmo modo
os problemas relacionados com nesta oportunidade.
as Artes com as Letras e com As medidas decisivas que su,

,as Ciências! gerimos consistem no avivamen·
Sim, é preciso que todos os te daqueles que julgam terem

jOinvillens,e, sejam êles "tradicio- cumprido com tudo em suas vi·

nais» ou não, tomem medidas das e no alertamento dos jovens,
firmes nêsse sentido, pois as cir- cUjo futuro deverá ser dos mais

cunstâncias .de atualidade exi- brilhantes, numa decorrência das

gem tais passos. maravilhosas e inacreditáveis,
XXXXXX até inconcebíveis conquistas de

E; Ex-alunos de 1937, assim nossa. época.!
como todos 0$ discípulos que ti-, Distintos e:l!--alunos de

_

1937,
vemos antes, como

posteriormen-l cujos
nomes nem !OdOS, estão lli\

te esta é a razão do apêlo que nossa lembrança, este e o nosso

or� estamos lançando: há nece:3- apêlo!

s E
ADOLFO

BERNARDO
SCHNEIDER

-.(II)
Meu caro Moacys Procópio.-
Vamos continuar nossa con­

versa. Vamos discutir tudo,
que diga respeito á nossa

Alameda Bruestlein, ou co­

mo se expressa o povo: nos,

sa Rua das Palmeiras.
Há o perigo de cairem as

folhas sÔ'bre os telhados das
casas edificadas ao longo da
Alameda. Também êste as­

sunto já foi falado oportuna­
mente com o nosso MD. Pre­
feito sm. Fallgatter,,, tendo
sido aventada uma solução,
qúe talvez não seja ilnedia­

ta, ri:las que com o correr do

tempo o será.
Nas palmeiras em si não

tânico no Rio de Janeiro,
uma vêi> solicitada, não dei­
xará de forneceT, sem demo­
ra, a quantidade de palmei­
ras do tamanho adequado,
isto é, de 3 a 4 metros de al­
tura. Porque, como nos de­
'monstra o exemplo de Brasi­
lia, onde foram. transplanta-'
das quantidade de coqueiros,
as palmeiras podem ser.

transplantadas em estado,
quase adulto com facilidade,
tomadas aliás as precauções
aconselhadas por um jardi­
dineiro cOJ:npetente_
Mas, meu caro Moacyr,

vamos passar a mais um dos

pontos tocados em sua amá­
vel missiva: a nomenclatura
das nossas Palmeiras .. Talvez
eu estou enganado, chaman-
'do essas Palmeiras de REAIS. O papel que as árvores· des:!mpenham como fatores elo

Sei, que outros autores as clima local, equilibradores da porcentagem do oxigênio no

têm denominado IMPE-
ar

.

como neutralizadores do exoesso de dióxido de carbo-
RIAIS. Também não faço, .

questão. Si me enganei ou si no, que resulta das combustões rápidas e lentas, externas
eu me deixei influenciar pela e int�rnas, que tão nocivos efeitos exercem sôbre os pul-
express-ão alemã. KOENIGS·

mões de milhares de sêres humanos que trabalham nas

PALMEN, apresento a ,mão a .

,

.

-

d t" 'êste
palmatória. Talvez se encon- grandes cidades, espeCIalmente nos centros ll1 us nal5,

tre entre os prezados leito- papel é de�conhecido da maioria dos homens, mas é de ,t�-
res algum botânico, que nos dos o mais importante, aquele justamente que nos explIca
faria um, grande prazer, si

b anhia elas
a razáo pOl' que o h0111em se sente em em comp

se manifestasse uma vês, sô-
bre a nomenclaturá certa, árvores.

, ,

em. 'PORTUG'Ui!lS, das PAL- Onde fum�gam locomotivas, onde das altas chamln:s
MEIRAS REAIS da nossa

se evolam ondas de fumaç.a, a por.centagem do gás carbo-
Alameda Bruestlein. Aceita-

d lDsmo11iCO aumenta ràpidamente, ,mas ela majora-se o n·_ -,ria a aula sem l'esmungar, A

nem gozar.... ApreciO ,0;;0- modo onde, ambientes pouco. arejados, se ,congregam mUI'

b
.

tAd I bo .', -'.

d modo uma.

remaneIra o as as co a -

ta�;, pessoas;- porque a _r.es�lraçao e o m.esm� A'

'

roora<;:ões para nossa História e
combustão que necessIta mcess2mtemente oXlgenlO e p

est.a seria sem dúvida uma

colaboração digna âe ser 'a- duz e emana o gás carbônico tão. nocivo à 1:;aúde.
,

-
.

f - acão destenotada. Em lugares onde mms se acentua a Olm·;: _

Sugere o prezado Amigo, gás as plantas ton1am-se mais, necessárias, porque elas saO

que as ditas, palmeiras' cha- tu-a du
mam-se IMPERIAIS, porque ar redutoras por utilizare.m êste gás na sua estm 1

foram introduzidas no Brasil r�nte o dia �nquanto .estáem ação a 'fotosíntese.
Quero aeres'centar ainda, '

1 e asa'durante o 6ovêrno de S.M. O ar uLÍro saturado de oxigênio, raios s,o ares
"

para conhecim.ento do preza- d tA �,
'

,_

'

reclO'Porque, como decorrência do Amigo, que aeha-se. pre-
Dom Peâro IL,Apezar e 0-

lutífero efelto de verde das folhas, sao elementos � _1" ii ' .

tn did a
'

1 t' , da nossa amizade, meu caro
. '... ,. " C'otênCla aUogica a pnmelfa e a - VISto o rep an 10 aos exem-

Moacyr, 'sou obrigado a con- sos e InmspenSavels aos seres_v1voS que em .eXl.,. o clo-.cima apontada, tôdas as pIares abatidos. Várias lacu-
d lento dtradizer. Não foi nem Dom tônoma, Sem sol, sem ar OXIgena o, sem o a v

construções atualmente exis- nas já f.oram preenchidas no
te emt t I d· 1 d A

II t Pedro U, nem Dom -Pedro I, l-ofl'la, os se'r�s alll'mado.c; tr-ansformam-se ràpidamen·en es ao 011g0 a A ame a decorrer do governo Fs. ga -

A - -' • -

,

que introduziram no Brasil
d "dBruestlein e que não se en- ter. E outras o serão. Pre- tipos pálidos, sem capacidade e V1 a,

,
_quadrarem nos novos dispo-' coniZo também o abate de um essas belas palmeiras, mas· /" ,.

'

.

t' 1 nte das cnan
Dom Joa-o VI e isto em uma Esta verdade pTeClsa ser mcu 1C a na me

.sitivos, estarão sob o regime exemplar, de meia-altura, '
,

.

.

dI' d nae, esco
de .exceção, o que significa que entrou na nossa bonita época de �ua vida, quandO ças, .deve ser aprendida pelos .a � tos, ensmf� _a -o "nos eS-ainda não era Rei, nem VI, d 1 f b as o 1Clna"em português vulgar: "con- Alameda das Palmeiras apa- las, ministra a nos ares, nas ancas, n '

tmas simplesmente PRINCI-
," t"1' açJ1 ('denadas". Nenhuma altera- rentemente POR DESCUI- , crl-to·-lio�_·, e nas ruas, tôdas as vezes que qU1sermOs � '"

d cPE DO BRASIL, isto é, Prm- e,ção. nenhuma reforma pode- DO. Dentro da dupla fila de
cipe Herdeiro do Reino Uni- sadia, raça vigorosa, dócil .e todavia. disposta para gran '

rão ser feitas naquelas ca- Palmeiras Reais ou, como
do de Portugal, Algarve e l' -es 11uman�ssas. Pretendemos, com estas quer o Amigo: ,.;Imperiais, a- ,rea lzaço c « ,

oSBrasil, como consta de moe-
']" 'Ih mê-o< e anmedidas, apressar o embele- quela palmeira,.- que mais pa- Obrigar-se um se.mel.1�nte a Lraoa o, �'-'-. 011-das da época. f bno'zamento da via de acesso ao rece um coqueiro, está fa- consecutivos em ambiente mal arejado e eentros a ," éNOSSO MUSEU, a qual a- zendo as vêses de CUCo ou Jl..'l:as, a nossa conversa es-

de ficam excluídas as .árvores é favorecer as epidemIas:tualmente não 'corresponde de CHOPIM:' Gostaria tá longa. Vamos terminar
• a naçao.ás nossas idéias. de propor, que aquêle exem- por hoje, para voltar ama- criar gent.e doente, e sem grande vantagem para

_ c'
, -

d'
-

nl naO apSimultâneamente com as pIar seja abatldo e substituic10 nhã mais uma ves para o Crianças que nascem em talS con lçoes, sorve '_
medidas antes referidas, foi nr.r um exeITlplar genuino. assunto. �

bA' d e exaael-adas mas coIllO aspl
resolvido controlar a C011S- Não tenho dúyidas, que a' I

I.
nas o ga�:, cal' omco em os, s '" '

.

-

t" (1'1._ t' ) (Conclüe na 7a. pag,) ___truçao dos amuramen os na MD. Direção. do Jardim BD- """n mua
(___---------------------------------------------------------- ----------------------------------��
������:·-r������""����������,·��������������������� ..

·,C
. -- - ._.__..

'�'
.

.

oaoc -=t'OJ:iOi "eC@ 0=01

MÀRCATTO S/A - IN� �
ú,STRIA E COMÉRCI09

ASSEMBLÉIA GERAL EXTRAORDINÁRIA �
-- C_ONVOCAÇÃO -- � I

São convidados os senhores acionistas desta Socie- . ()

dade, à comparecerem à Assembléia Geral Extraordiná- Il
ria a realizar-se às 8 (oito) horas; do dia 21 de julho de O

1962, na séde social à Avenida Mal. Deodoro, 1.188, em

�Jaraguá do Sul, para deliberar sôbro a segull1te

ORDEM DO DIA

1.0) - Aumento dc capital social conforme proposta da O
Diretoria; D

2.0) - Alteração dos estatutos sociais; O
3.0)

Jarn::;::'s:�::':: :��:t:�::2'O"'l :�
DORVAL MARCATTO - Diretor Presidente �

O
ClOll:.====':t@Ci10c:::::=:=::tOC!!O'ce:===:=:t::·:::IIO=C�':1
......------,---

ATENÇÃO
AUTO VIACÃO SERRANA LTDA.

avisa aos freguêses� eln geral que do dia 20
do corrente,em diante mudará sua. Agência
pal�a a RUA 9 DE MARÇO N. 607, ao lado
da Padaria Brunkow, ou seja, na antiga
Agência Andorinha - Telefone: 522.

--§-*-§-­
HORARIO DE SAíDA:

JOINVILLE - 6 e 15 horas
MAFRA - 7 e 13 horas

DIARIAMENTE

.'." 'fi,J:';-j.
� l .l,jt:{

" -·�.;7j.�}

CONSUMIDOR:��Ern seu prólprio benef-fcio, colabore na Campanha de
Economia de Eletricidades Não desperdice energia. �

v�"""""_.,,.,,� M-->,.k�J�"t,.e.,�";>A;t..-,...,' ...·����<�,l.w,�.,�'l;�,�·�..v�<,�;,,'rr�t-�"'��N'�..�"�.��,��,.. 1>., < "",.;!'
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mais será possível' mexer.
Suponho, que o prezado co­

lega sabe, que a�nossa Ala­
meda das, Palm.eiras já se a­

cha tombada pelo IDepal'ta,­
menta do Patrimônio Histó­
rico Nacionai e com isto goza­
rá para o futuro da_,proteção
OFICIAL dispensada ás cons­

truções antigas e aos objetos
incorporados ao PATRIMô­
NIO HISTóRICO DA NA­

ÇAO. De agora em diante"
as palmeiras representarão
um TABú. Nelas não se po­
derá mais tocar.
Foi resolvido pois, de co­

mum acôrdo com o snr. Fall­

gatter, que as futuras cons­

truções a serem feitas na

Alameda das Palmeiras de­
verão estar afastadas uma

certa quantidade de metros
do alinhamento. Como base

para esta providência foi to­
mada a situação da aliás mui
bela residência do Dr. Udel­
san Resende. Quando o pre­
zado Amigo vier a Joinville,
peço olhar também esta bo­
nita construcão e concorda­
rá conosco, que as instruções
baixauas pelo snr. Fallgatter
são perfeitamente razoáveis
e sênsatas. A proteção aven­

tada, embora compulsória, é
indireta. Desde que foi to­
mada esta resolução, já foi

construida mais uma bonita
residência ·e esperamos, que
outros proprietários, de am­

bos os lados, influenciados
pelo exemplo, não se façam
de rogadas e construam mais
uma e· outra re)üdência mo­

derna, com a frente voltada
para a Alameda Eruestlein,
a qual, obedecidas as ·postu­
ras municipais, sem dúvida se

tornará uma via residencial
das mais faustosas.

frente das novas residências.
E novamente foi tomado pa­
ra modêlo e bonito muro e

principalmente A ALTURA
QO muro construido peio Dr_

Udelson. Todos os muros a

serem construidos na Ala­
meda das Palmeiras deverão
ser belos, com·desél1hos apro­
vRdos pela R,\)partição com­

petente da Prefeitura. Ape­
nas faço votos, que os res­

ponsáveis não permitirão, ja­
mais, que sejam construidos
naquela via tais feios mu­

ros pre-fabricados», tão em

voga atualmente.
As casas residenciais esta-

rão situadas a - cerca de 4 me­

tros do alinhamento, os mu­

ros terão altura uniforme e

ainda os jardins fronteiriços
deverão apresentar caracte­
rísticas semelhantes ao esti­
lo (permita-me S. Excia., que

.

cite mais uma vez o seu no­

me) adotado pela snr_ Dr.
Udelson em seu jardim: um

gramado bem cuidado, in­

terrompido aquí e acolá por
arbustos vistosos e uma e

outra árvore."
Desta maneira, se não em

breve, mas com o correr dos
anos, a via de acesso a' um

dos edifícios mais importan­
tes da cidade, do ponto de
vista cultural, apresentará
um aspecto mais simpático,
mais convidativo, senão faus­
toso. Os nossos visitantes,

. que cada ano já estamos a­

costumados a v·er acorre­

rem àos milhares, "Sentir-se-
0.0 bem nêsse ambiente, Join­
ville que já foi CIDADE­
JAP;DIM, voltará a sê-lo, pe­
lo menos 11a Alameda das
Palmeiras.

o Dome 8S Ifl.res
- E. A. COLIN-

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense
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RIO (v.A.) - A classe dos lei sanções para o descumpri­
aeronautas obteve as suas príu-I mento dessas normas, tanto
cipais reivindicações através, por parte das emprêsas como
da assinatura pelos ministros dos próprios aeronautas.
da Aeronáutica e do Trabalho A nova regulamentação da
da portaria regulamentando a profissão dos aeronautas mo­

profissão, já em vigor.' Pela dificou o critério para limita­
primeira foram. previstas em ção do tempo de trabalho e do

UNTO JORDAN
�DoNSO AMARAL BRAGA

�IO SAPORITI

CONSELHO FISCAL
39 ANOS DEDICADOS A SANTA CATARINA

Joinville, 17 de Julho de 1962
erRO PEREIRA

UL DA NOVA

��REU ANTONIO 'PROCOPIAK

PARA REPRESENTANTES' NO CONSELHO

DA FEDERAÇAO
�

Em Construção o Conduto
Forçado da Usina Garcia
Florianópólis, 16 (Do Corresp.)

- Em 1961, concluiu-se a revisão
do projeto da construção da
Usina da Garcia 1, que agora en­

trou em fase de obras.
Trata-se' de um trabalho que'

vinha sendo protelado, e que o

atual Govêmo do Estado atacou
com decisivo entusiasmo, levan­
do para a concretização, uma

antiga aspiração de Florianópo·
liso

'

FELINTO JORDAN
WALDEMAR 'CAPRIGLIONE
ZAIDEN EMILIANO SELEME

pARA SUPLENTES DA DIRETORIA
, .

GLOBETROTERS
CHEGÀR��O DIA 28

São Paulo, 16 (UPI) - Está
marcada para o dia 28 proximo
a chegada dos globetrcters a São
Paulo. O conjunto yankee, famo­
so no mundo inteiro, fará varias
exibições nesta capital.-

WALDEMAR CAPRIGLIONE
HANS JORDAN
ZAIDEN EMILIANO SELEME

PARA SUPLENTES DO CONSELHO FISCAL

JOÃO ABRÁO SELEME
BERNARDO STAMM .

GUSTAVO OTTO CRISTIANO GERKEN

PARA SUPLENTES DE REPRESENTANTES
NO CONSELHO DA FEDERAÇAO

RAUL DA NOVA
MARIO SAPORITI
BERNARDO STAMM

,SOCIEDADE
GINÁSTICA
DE JOINVILLE
Assembléia Geral Extraordinária
EDITAL DE CONVOCAÇÃO

A Sociedade Ginástica de Joinville, de conformidade

! ��m °a��:oP��C��âg�aÍ�P�c�6d; :;��g�;�afu�o��í���
: i VIda os �eus associados para uma Asse.mbléia Geral Ex-

� traordinária, a' ter lugar em sua séde social, sita à Rua

1� dos .Ginásticos, 96, no dia 19 de Julho de 1962, com iní­

"II
cio às 19,30 horas, ou na falta de quorum às 20 horas,
em segunda convocação, com qualquer número de. asso­
ciados, de acôrdo com o que estabelece o artigo 48.0, pa-

I
II rágrafo único dos Estatutos, com. a seguinte

,É ORDEM DO DIA ali\ " 1.0 - Aumento da mensalidade para sócios passivos �"
\

e

2.0 - Aumento da jóia social para novos sócios �
\ e "l,

� Joinville, 13 de Julho de 1962
.

�i
�. 'AU���H�:�!!::�:������A��::��::::J

Fica aberto o prazo de 5 dias para o oferecimento

de impugnação contra qualquer dos candidatos.

\

!
I
I
I,---..--�

Joinville, 25 de junho de 1962.

asso FELINTO JORDAN
Presidente

JOINVILLENSE - Neste ano em que a Ex­
posição de Flores e Arte Domiciliar comple­
ta seus vinte e cinco anos de existência, de­
vemos reunir todos os esforços para uma ex-

posição digna do acontecimento.

, ,

ISTO E QUE E
\

----

-

-

Em cada Máquina de Costuro ElGI N
no PROSDOCIMO, você recebe/cindo GR

M�NTE uma SÃIA de BANblON �O

/
I

/

(liL.�N NO
e GANHE ainda u�a(, sáio de BAN-lON�O�

JOINVIUE _ R�a 1.5 de' Novembro, 393

COMPRE

d r

, Projetos imporfentes
I - Projetos de grande impor-

I
tãncía deverã? ser votado's,. es�a
semana, no Senado. Em primei­
ro lugar, figura 'o do Código
Brasileiro de Telecomunicações,
que está, devidamente estudado,
nas Cornissões 'I'écnícas: segue- i

se o que regula a emissão de I

cheques, ,cujo relatar é o seu I

próprio presidente, Sr. Jefferson IIAguiar (PAS-ES).
o representante capixaba tem i

recebido, assim como outros se- inadores, numerosas cartas de to- ,

do :o País, pedindo a -regulamen­
tação da matéria �m têrmos

I ������������������iii!G�IM�>i�''''��'����--"'''l!
mais atualizados. Há, entretan- tpI-..... eH.."
to, certa resistência contra' a

Itendência de alguns senadores
no sentido de requerer urgência,
para o projeto que regula o díreí ito de greve. Argumentam que o

I
projeto se encontra, rio Senado, í
há longo tempo, esquecido, pre-!
cisando ser estudado devidamen- '

te pela Casa. O ruim, argumen­
tam, é que esqueceram êsse pro­
jeto. Agora querem aprová-lo de

uma hora para outra. O ideal é

que' projetos dessa natureza não
sofram solução de continuidade
na sua tramitação, mas é desa­

conselhável que, depois de ficar
anos engavetado, vá a plenário
para votação e em regime de ur­

gência, especial, quando grande
parte de senadores 1'18,0 conhece
sequer o seu texto.

Instalado
congresso
de estudantes.
RIO, 16 (UPI) - Foi insta­

lado ontem na Guanabara o

vigéssimo quinta congresso na­

cional dos estudantes. Preside
I o congresso o acadêmico Aldo
Arantes. Entre os participan­

\ tes do congresso esteve o go­
vernador Leonel Brizzola, do

Rio Grande do Sul.

Estudantes
assaltam escolas.
e são expulsos
Belo Horizonte, 16 (Transp )

_ A Faculdade de Direito de
Minas foi tomada por estudan­
tes grevistas sendo porém ex­

pul-os algumas horas depois:
por um pelotão do Décimo Se­

gundo RI. A Escola de Enge­
nharia, também ameaçada pe­
los alunos, es.tá sendo guar-da­
da pelo- Exército.

_ (Continuação da la. páglna)

II tância de que o PL resolveu des­

ligar-se da UDN, de quem hão
deseja mais caudatárto. I

I
I" _ .i'\:{

OrH:rH'.Hl�O S@['H'�

,i'Jdrlistério
,

BRASILIA, 16 (VA) Não
há, no Senado, interêsse em pro­
nunciar-se sôbre o Conselho . de

Ministros, aprovado na última
semana. Isso porque o artigo 10
do Ato Adicional dá ao Senado.
a faculdade de se pronunciar a

respeito, mas não estabelece obri­

gatoriedade. Gomo na composi­
ção do primeiro Gabinete sob a

presidência do Sr. Tancredo Ne­
ves não tenha havido nenhuma
manifestação da Câmara Alta,
predomina, no -SenadO, o ponto­
de-vista de que não há necessi­
dade de fazê-lo agora, embora o I
Regimento Interno da Casa no i
seu art. 538-B não permita omís- i
são do Senado a respeito do as- I

sunto. Entende expressivo núme-
'

1'0 de senadores que o Senado
só deve manifestar-se em casos

Especiais quando houver profunda
controvérsia sôbre a composição
do Conselho de Ministros. Ai

então, o Senado poderá funciu-,
nar como poder moderador _ !

I. I

t 1
M

Â I tempo de vôo dos, aeronautas,
ao znesmo tempo em que res-

es tringiu êsses limites a 100 ho­
ras mensais e 260 semes trais e

10 anuais, estabelecendo os li­
mites, de 13 horas de trabalho
e 10 horas ele vôo em cada 24
horas.
A constituição das tripula­

ções para os diversos tipos ele
aeronaves, a fixação dosnovos
limites máximos dos tempos
de vôo e dé trabalho, atenden­
do articularmente às reivindi­
cações dos aeronautas, consti­
tuem o ponto alto da regula­
mentação decretada pelos mi­
nistros da Aeronáutica e do
Trabalho, contribuindo decisi­
vamente para a maior segu­
rança do vôo e eliminando por
completo tôdas as possibilida­
des de estafa.

O major aviador Maurício
Eugênio do Nascimento Silva,
presidente da Comissão Per­
manente de Estudos Técnicos
da Aviação Civil (CPETCC),
integrada por representantes
dos Ministérios, da Aeronáuti­
ca e do Trabalho, dos Sindica­
tos das Ernprêsas e dos Aero
nautas, que, depois· de nume­

rosas reuniões, debatendo pro­
fundamente tôdas as questões,
conseguiu êsse resultado, está
"satisfeitíssimo", com a adoção

s
da regulamentação, adiantan-' pois, os inquéritos de acidentes
do; são sigilosos, não permitinde
_ Sem ser uma obra perfei- dados exatos.

ta, não fôsse humana, nem re- A regulamentação que en­

volucionária, a regulamenta- trou em vigor tornou .necessá­
cão contém Inovacões ditadas, ria a instituição, dentro da Di­

pela experiência br3si!eira, de reteria de Aeronáutica Civil,
uma aviação que se pode elas- de um 'novo órgão, com a Ii­
sificar como uma das 'mais nulidade específica de imple­
evoluídas do mundo. A aviação mentar e fiscalizar a regula-'
do Brasil é a 3a. em movi- mentação, situando-se o mes­

mente e a 2a. do mundo em mo na Divisão de Operações,
segurança de vôo, rrum pro�- para contrôle, das aeronave .. t

nóstico sem base estatística, aeronautas.

IL

FEIRA NACIONAL
1

IN"DÚSTRIA. TE::K:.TIL
-'

DE 1'1· A 26 DE AGÔSTOIIBiRAPUERA - SÃO PAULO"
ABERTA DIARiAMENTE DAS 15 �:"23 h,;.",:;=�",,��!J

,

•

AGl-tAU,ECIMENTO E MISS_f\.
A família enlutada de

PAULO . I�EECI{-
profundamente consternada com o seu falecimento, vem -:

por êste meio agradecer a todos os parentes, amigos, vi­
zinhos e aos que enviaram coroas, cartões, telegramas,
flôres e aos que acompanharam o extinto a sua última
morada.

Agradecem especialmente ao Dr. Osmar Nelson
Schroeder e ao Dr. Tufi Dippe pelo desvelo com que a­

tenderam e ao Padre Julio pelas confortadoras pala­
vras proferidas em casa e a beira do túmulo.

Na oportunidade convidam -parentes e amigos para
a missa que mandam celebrar na Igreja Matriz do Sa­
arado, Coracão de Jesus dia 18, quarta-feira, às 7 horas
da manhã. oPor mais êste ato de fé e caridade cristã

agradecem.

t AGRADECIMENTO
O Snr. Eugênio Müller e filhos prorundámente cons­

ternados com a falecimento de sua querida espôsa e

mãe

'Vj�LDIVIA MüLl.ER
vem por êste meio, sensibilizados, agradecer a todos

. quantos enviaram flôres, corôas, telegramas e acompa-
nhararn a querida morta à sua última morada.

.

.

Outrossim, agradecem ao PASTOR DAUNER pelas
palavras coníortadoras proferidas na residência e à

beira do túmulo.

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense



A NOTICIA - Página 4
- - ",...,.;o;:.���_.2:

*
e FilmesEstrêlas

. I Astros
I,

* KIM ESCRITORA
Kim Novak parece decidida a se tornar a Orson Wel­

les. de saia, pois está expandindo suas atividades cine­

matográficas. Mo seu último filme - "I'he Notorious

Landlady" - além de atriz; ela recebeu o salário pelo
guarda-roupa, de sua criação exclusiva. Agora, soube­

mos que abela lourinha encontra-se na sua casa de Car­

mel (um recanto à beira-mar) escrevendo a história de

um filme que pretende produzir na Rússia! Foi êste o

motivo pelo qual Kim se r.ecusou· a substituir Marilyn
Monroe em 'Somethíng's Got to Give" e' que resultou em

tôda a confusão na Fax, O galã Dean Martin - que

não aceitou Lee Rernick como substituta de Marilyn
declarou que teria concordado com Miss Novak ..

* SALÁRIO DE UMA GAR01)NHA
Claire Wilcox, uma garotinha de Burbank, de 6 anos

de idade, acaba de ser contratada pela Universal com o

salário inicial de quinhentos dólares por semana e pos­

síveis aumentos até o máximo. de L 750. A menina de

sorte foi escolhida pessoalmente por Tony. Curtis para

com êle contracenar na comédia "40 Pounds of Trouble"

e sua "performance" resultou. tão boa que o estúdio re­

solveu mantê-la sob contrato por sete anos.

* CINEMA DIFERENTE

Um novo cinema, de apenas, quatrocentos lugares,
será inaugurado no próximo mês, em San Fernando Val­

ley. O sistema de exibição está sendo anunciado como

o mais original do mundo, pois se trata de uma casa' de

espetáculos exclusivamente "do público". Ao invés do

exibidor selecionar os' filmes, é o povo que o faz, atra­
vés de "coupons" publicados em todos os jornais da ci­

dade. Não importa qu.e os filmes sejam americanos, eu­

r,peus ou orientais - novos ou repríses. O cinema -

� se chamará Valley West" - atenderá a todos os

,; pedidos,

* JANE TEMPERAMENTAL

Além das dores de cabeça que dá aos seus diretores,
Jane Fonda ectá agindo da mesma maneira com relação
à sua família. Ela não soube aceitar a crítica constru­

tiva do seu pai Henry e do seu irmão Peter, sôbre o seu

trabalho no filme "The Chapman Report", e agora está

brigada com ambos. No outro dia, Henry esteve na Me­

tro filmando "How the West Was Won" no "stage" pe­

gado ao que Jane 'trabalhava (em "Period of Adjusta­
ment") e o veterano ator mandou um bilhete à filha

convidando-a para almoçar consigo no restaurante do

estúdio. Jane respondeu um lacônico: "Not interested" ...

I
I'
J

I

./
:.P.

�----
-

I
PALACI():NA, TÉlLA DO,

(Semana de bons filmes será
a que está em curso, com bons
filmes que formam u.m progra­
ma dos mais selecionados para
o Palácio, senão v_ejamos:

Para quarta-feira teremo:'1

uma esplêndida. comédia ro­

mântica da Columbia, estrela­
da por Tony Curtis, Dean
-Martin e Janet Leight, intitü.­
lada "QUEM ERA AQUELA
PEQUENA", uma história deli­
ciosamente divertida de llill

marido "maroto", de uma es­

pôsa ciu.menta e de uma pe'
quena "de outro mundo", que
no fim das contas se vê envo,'­

vida com age:otes do FBI. Fil­
me de classe superior, de gran­
de metragem, representa um

espetáculo bonito e agradável,
de absoluto agrado para todos.
Na quinta-feira a tela do

Palácio focalizará a história
de uma cinderela do s,éculo

vinte, a deliciosa produção da

Rank "Fortunela", urna, co-prü­
dução franco-italiana, na in'

terpretação de Giulieta Masi-

na, Paul Douglas e Alberto
Sord4 trazendo com garantia
o nome 'de' seu produtor que' é
Dino de Lau:rentius.

.

Para sexta-feira e sábado
(dois dias) uma magnífica su·

per !?[odução da United Artits :

"O Jogo Proibido do Amor",
uma e�,tupenda comédia de al-.
ta categoria, como soe.m ser as

procluçõty de Bob Hope, o

grande cbmediante que tem ao

seUl lado o não menos famoso
nome de Lucille Ball.
Esta é uma comédia que· f<l.­

rá rir a vontade, com suas si­

tuações tão imprevistas COIT,C
. hilariantes, fazendo do filme
uma divers,ãô de primeiríssima
ordem, E finalmente p-ara do-'

mingo teremos uma comédIa.
nacional de ótiJil10 quilart:e: -

"QUANTO MAIS SAMB-A, ME
LHOR", que' é uma história di­

vertida, com bOálfS, canções.
danças e. lindas mulheres, com
inteDpretação de Cyll F-arney e

Vera Regina.

NA TÉLA DO COlON:
de "La Violetera": - "A Méclia
Luz" - "Yira, Yka", "Nostal­

gias", etc. Primeiro foi "La,
Violetera", depois veio "Ca!l-'

.

men de Ronda",." agora sur

ge o mais, espetacular sucesso

de SARA MONTIEL - "MEU
úLTIMO TA'NGO" - superpro­

dução do cinema 8&panhol, fH­
mado em, e.xtr.aordináriG colori­
do, MEU uLTIMO TANGO es­

tará sábado e domingo em to­

das as sessões na tela gigan�e
do Cine .Colon.

"MEU úLTIMO TANGO" -

tecnicolor, com SARA MON­
TIEL e Maurice Ronet, será a

espetacular peiícula que vere'

mos sábado.e domingo na tela

gigante do Cine Colono MEU
_ úLTIMO TANGO, outro retum·

bante sucesso da Condor Fil­

mes, repetindo o SUCêSSO de

"La Violetera". Um filme que
todos queriam ver. Uma p0lí'
cuIa divertida ... , humana .. , ,

sentimental. As mais famosas

melodias da década de 20, na
voz cálida e pessoal da estrela

\..

A G'RA DE CIM EN T O
V"a.. Helena Harnack, Famílias Wittich Freitag,

Hans Ottomar Kupsch e Adoniro Harnack, ainda pro­

fundamente consternados com o falecimento do seu que ..

rido e' inesquecível espôso, pai, sôgro e avô

LUIZ HARNACK

vem, por ê.<:.te meio, externar os seus reconlwcidos agra"

decimentos à todos que enviaram corôas, f1(>res, car­

tões e telegramas, bem como os qpe nos confortaram

em ,casa e e,companharam o extinto à sua última morada.

E;prcssam, outrossim, especial agradecimento ao

Pactar H. Zischler pelas palavl1as consoladoras proferi­
ch:.s na residência e a beira do túmulo.

Sr. Jacob Schmi<lkler

- SA BARRETO -

Pensa em mim ao leres estas, frases! Pensa em mim,
mas, pensa com toda a fôrça de tua alma! Quero que o

teu pensamento levante um: vôo lindo de aeronave pos­

sante e que, através montes, e vales, e nios, e. florestas,
venha guiar-me como s·c fôsse o meu próprio pensamento.

Considera que estou refeito de ti, que toda a minha

nervosidade só percebe.,o que vem de ti, que só posso me

impressionar com coisas tuas ...

Fala portanto, daí donde estás! Quero ouvir a tua

voz. Anseio por sentir a punhalada deliciosa do teu

olhar. Mono do desejo de cumprimir-te as mãos ge­

ladas e macias.

Medita um instante e vê que a distância, que nos se­

para é nada ante a infinita vontade que tenho de sentir­

toe ao meu lado. E, para que isto aconteça, é simples:
basta que me graves, um pouco no teu pensamento e que
me dirijas a palavra como se eu estivesse junto- de ti.

Tua alma virá, daí, de longe, conversar comigo: E.

dêsse modo, já não serei tão só, já não ficarei tão tris­

te, já não terei tanta saudade. Pensa em mim ao leres

estas frases! Preciso de ti. Da .tua bondade. Do teu

carinho. De todo o oxigênio salutar e vivificador que.
vem de ti. Preciso de ti, Para aprender a amar. Pa-

I, pra viver.

Segundo opinião de um antigo diretor de Holly­
wood, outrora era muito mais, fácil uma moça obter êxi­
to no cinema, como atualmente e isto apesar de certas
'Cantagens que se encontram no rádio e na TV. Êsse
diretor citou vários nomes de jovens que se tornaram
famosas DO cinema, mercê do talento e das qualidades
artísticas," o que hoje dificilmente seria possível. Essa'
opinião está dando margem a comentário _ A verdade é
que hoje em dia se obtém com mais escândalo que ou-

tror���DE LA' l-O "Jornal do Comércio", do Rio de Janeiro há cem

a:nos atrás, publicava êste curioso anúncio, que demons­
tra que os brindes comerciais pelas casas não são no­

vidades: "Pechincha! Ali pauvre diable, 5, rua do Rosá­
rio, 5 Ca�a de Maria Malzac_ Quem comprar uma c�ixa
'de charutos de 10 mil réis, muito superior, terá de pré
mio: urna caixa de papel de cores sortidas e dourado, en­
velopec para o dito papel, um pau de lacre muito fino,
uma caneta. e um lápis. Tudo por 10 mil réis! Note

10 bem: Se a caixa de charutos levada pelo comprador não

IIS - ��:rcc;�vier, terá o dir-eito de trocar por uma outra

, - Encornerrdcndo. uma corôa
- E os dizeres na fita da corôa serão estes: "A

�
minha sogra, ,desc21nço em paz".

BISCOI:J'O DE AÇÚCAR r '�
- Penso que o senhor deseja dizer - descansa_...

MASCA:VO· II: N� - -

I P
.

d I

I2 xícaras de farinha de trigo, I j;
- ao, nao e nao. OIS se quem escansa sou eu. '

1/2 colherinha de fermento em i ,� �
_. 1·�·'"·'·1J'··�i;'iI!I!'I'a'!i!l!R!lC,..rqEl.,...�fL!U...IUUI��:..lU'_Y�po, 112 eolhermha de cremar de - - - --- -�

tárt&ro, 1/2 colherin:-:.a de sal,
--

-

3/4, de xícara de mante�ga, gor- r·----- --:----------l
����a�u_m�::::�i��� x��:;ri!� l' O· r./lgvAU·J.O qU!f\ faz

I
da), lavo, 1 colhe,in:ha de bau, _:)'c: - I e: I Ie I
nilha, 112 xícara' de nozes corta- I � "

- �

da;�néire jun.tQs os quatro pr1- I .i.

d �+ �
:f;��Sa���::U:'õ�:' a�:t�c:r��:� :!,' �

a ·'11 ª\rºJl�._aSG..��.�.'. '.��
mOSQ. Junte a baunHha. nozes e t r

farinha, mexa bem. Enrole e ,
guarde no refrigerador. Para as-

sar corte em pedaços de cârca de t
1/2 centímetro, asse no forno t

l:��-ii�-�···��-���:.::-�-!!!l_!\;:_�-�-�--�-�-�_!l'l�ifi-��§�_§_�§�ê§-,=�,-�,=��_�...������:_���.u§.en§.-§te�j",�.:_�m�_�t:,,;��u§'���'��i ti;

A " R E. N D>P;�Ê-���D I Vi I R TIA .. S E III,}II lca�c"-'dm,"lo.d.,;"ol
"

i it: Um fermento inferior provo-

::.___;:����;::::.: ...._��-=:=#__ -(ii-�""-4 , ,!,
ca UI;P o�cescimento desigual e

! p(ti!judica os' demais ingr.edj-
i ,. entes. A massa fiça pesada e
I
I

'

t.!,
seln 'gosto.

. \

\L""""",�-�."",,_-,,,

*
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Transcorre hoje o natalício do
senhor Jacob Schmickler, runc.
da Farm. Catarínense

Sr. Vilma.r Kamradt
I .

I Faz anos hoje o senhor Vílmar
Karnradt, funcionário da Farmá­
cia oatarínense

Dr. Ruben R. Schmidlin
...

(
Decorre hoje o natallcío do Dr.

Ruben Roberto SChmidlin,
gião-dentista

Sr Odilfrn C. Silva.

A data de hoje assinala a pas­
sagem do natalício do senhor
Odilon G. Silva,

Sr. Gustavo Zietz
I

Transcorre em data de hoje o

aniversário do senhor Gustavo
Zietz

Sr. Zeferino do Rosário

Dá.se hoje o transcurso do na­
talício do senhor Zeferino do Ro­

sár'is>

Joinvllle, 17 ge Jul_�?_de 196
. ',.. 'J ._,
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VA.RIEDADES
A�tom�v�is para coseis com filhQs

.
Fo� constituída e� ,0SIQ, capital da Nomega" uma

sociedade que construíra pequenos automóveis P".

f'
..

.,ra ca-

S�IS CO� ilhes, COm carroçaria de matél'\ia pl4stica. Se.
rao equipados com motor produzido na Alemanl
dará '1 1 id d

"
la que

ara a e es uma ve OCI a e maxima de oitenta ui!'-
metros por hora.

q o

-.-- SOO' Gê-;"le r0S de Pecada,
Um jo�alis.ta inglê� q�e assistira a um sermão do

padre Chad Varah, na Igreja de St. Stephen em L' on-
dres, provou que as mulheres são dezesseis vezes '

.
�s

curiosas que os homens. O padre durante o sermão de-
clarara que as ocasiões de se cometer pecado s"io d'

'" ca a
vez mais frequentes e que existem - pelo menos de se
conhecimento - mais de quinhentos gêneros de pecad

u

No dia seguinte, o jornalista publicou um artl'O'O ?
c so-

bre as afir:rr:aç�es do padre Chad Varah em seu jornal,
um dos, mais importantes de Londres. Recebeu numa
semana 3.400 cartas, das quais apenas 200 eram de ho­
mens e 3.200 de mulheres. Todos os'missivistas pediam
ao jornalista que conseguisse do padre uma lista Com­
pleta dos pecados. (News Exchange )

An,ive',rsários

I· :::�i:::i: :::::iO
nhoríta Mal'ilia, filha do

!
Guilherme B. Pereira

I
Sra. Hermine Hardi

da se. Faz anos hoje a senhora Her­

senhor
I
mine Hardt, esposa do senhor
Afonso Hardt

, I

"8
'

p.... O ara,

SAUDADE

Sra. Dulce" M: H-ehn'lll Menina Marialva Freitas

.
i

A data de hoje, assinala a pas­
sagem do natalício do senhor
André Pollnow

*

- PREFERENCIA ...

- Porque sua senhora não canta qualquer coisa pa-
ra acalentar o menino?

- Já experimentamos; mas' os visinhos dizem que
preferem o chôro das crianças ...

- ERA MAIS FAÇIL

Sra. Doris Dobner

Transcorre- nesta data o aní- Está de aniversário hoje
versario natalício da senhora menina Marialva, filha cio
Dulce M. Pehnk nhor Eugenio J. Freitas

Menino A:lfredó Garclndo
I
I

Festeja aniversário hoje o me-

nino Alfredo, filho do casal Zilá­
Alfredo Garcindo

NASCI'MENTOS
Na Maternidade Darcy Vargas

foram registrados. os seguintes:
Um menino filho da Sra. Lili

e do Sr. Edmundo' Broowsky.
Uma menina filha da Sra. Ma

ria e do Sr. Osmar Bruno.
'Uma menina filha da Sra.

Edeltrautd e do Sr Horst Krüger.
Uma menina filha da Sra. Do­

lores e do Sr. Ervino Rebello.

ai

se-I MASSA DE PASTEL ASSAD0
, INGREDIENTES - 300 grs. de
" farinha de trigo, 2 gemas, 1 ela­

ra, 1 colher de manteiga, sal.

D-ecorre hoje o natalício da se- Passa hoje o nafalícío da s�- MANEIRA DE FAZER

nhorrta, Leda Maria, filha do Dr .. nhorita Eugenia, filha do' casal
Amasse tudo muito bem. Se a

Manoel Fontes Felícia-João Vieira
ma-ssa ficar sêca, junte mais
manteiga. Abra com o rolo cor-

te 1 copo e recheie CGm presun­
to, galinha, camarão ou picadi­
nho de carne. Doure com gema
crua e leve a assar erri forno l'e-

,

g!ular.

Srta. Leda !\'[uia Srta, Eugenia Vieira

Menina Sonía Guimarães

Festeja aniversário hoje a m�-I Aniversaria hoje a

nina Sonia., filha do casal 0de-' Doris D0bner, esposa do

te-Fredy Guimar·ães Helmut Dobner

senhor�
senhQr

,Srta. Olga Cabral Sra. Maria L. Suuza

To,al • alivia as d4ru co. Nf1Irança e

raplde&. \'

ToraI. " Indicado conlnll

DÔ,re.s de cabeça Re&fdados
Nevralgias Gripe
BUmatismo' '6iatica

Tog-31 • au,.ína I eUrnlnaç30 do aeido úrico. Nilo exerce qualquer açi�
depressiva. Os comp!'tmiolos d. l'og<ll dissolvIdos em agua sâo facels de
J'lmar. Milhares de médicos atestam a, sua eflcáda. Togai II medicamento
qne se pode lemar c,om absoluta confiança.

Receitas

o Astro Rei não é Sólido

Crescimento uniforme

A a.çã.o levedante de 'Royal
pFO.p,QIJ:liona um crescimento

pfcrfeito. A massa fica deli-

ciosa,) leve e nlacÍa. �\

. -',., _.\

Aniversaria hoje a senhorita, Decórre hoje o natalício ela se,

Olga Cabral, filha do senhor
I
nhora MarifL Lucia, esposa

.

do

,Joã@ Antonio Cabra� e1'. José M. de Souza

CONTINUAÇÃO: - Pergunta: - O ir­

mão S'.A. adia1"llta que os 'sábios eternos

atribuem a temperatura de 40,900.000 de

graus ao iEterior do Sol, enquanto o,irmão
Ramatis deixa-nos entre-�er nada menos de

6 . O(i)(} graus centígrados'?!
RAMATIS: - A mes,ma Lei que rege a

clis:posição dos, átomos no interior das mo­

léculas .regula o
.

metabolismo solar ou o

equilíbrio cósmico das galáxias que serpen­
teiam na teIa celeste.' Da meS!Il1a forma qLle
a modesta chama de uma veta de sebo, é

mais quente, na A

sua s't�pe;t�i� do ,que no

centro, tambem esse pl1lnClpIO Imutavel diS­

ciplina a te,mperatura na conDa do Sol. Co-'
nhecendo o volUJil1le d'Q Sol, mais ou menos

1. 30GL OCl0 vêzes maio'!:' do que a Terra, s,�

hzerdes cálculo decrescentes., partindo de

6.000 graus de calor da periferia atmosfé­
rica solar, para o seu interior, consegui­
reis obter temperatura quase compatível
com a ter'restre, embora inadequada ao vos­

so tipo biológico. Acresce que não se trata

de globo em ignição, consumindo'se em

chamas devoradoras, mas de um astro ex­

sudando um J!.0tellcial de energias, libentas
pelas transmutações qlúmicas, incessantes,
que se alteram nOl\tms formas e equ.ações.
Essa energia, piftljetada" em expansão cen­

trifuga, centuplica o seu valor pela velooi­

dade ad-'fllinida e pelo atrito, tornando'se
cons.ideràvelmen-te mais elevada à distilncin
da fonte· geradora. Nos problemas aviató'­
pios de. vosso mundo, nas "bàrreiras de
s'0ns", "barreiras térunicas" e futura!';, bar­
reiras electr.omagnéticas, fluídicas, etér�cas,
podeis obter ilações em analogia com a su'

perativ.a.ção calorífera de pellÍferia solar.
Os 6. O@@, graus de calor pressuposto da

Terra, no exame do,espectro solar, em cál­
culo de' descrença ar1itmética dar-v.os-ào a

temj;Je'ratura nopmal da superfície sólida elo
Sol, Em vos,so própri:o mundo terreno, co­

nheceis organismos Ul1icelulares que podem
viver à temperatura de 80 a 100 graus, cen'

tígrados, nas conhecidas fontes temlais. Os
sêres que vivem no Sol são cons,tituídos por
outros tipos fisiológicos, portadores de te­
cidos sem analogia na vossa nomenclatu-

ra especifica humaaa. O absurdo é conje­
tura de vida noutros planêtas, tornando por
bq_se as vossas expressões morfológicas: Pa­
ra nós, .espíritos desencarnados, o vos·so pa­
clrão biológico de e-xpressão terrestre está
ainda muito aquém das maravilhas esltru'

turas das esferas' de transparência crisftali­

na, onde os corpos humanos, maleáveis,'
flexíveis e plás.ticos, copiam as ondu�ações
de flocos· de, lli:z,cs· pairando no espaç@.

Pergunta: - Então exis,tem habitantes
no Sol, como diz o monge Voes?

RAMATIS: - São criaturas dotadas de

"corpo fluidico", quase diáfano, como ala-'·

bastro, diz-nos o monge comunicante. Suas

vibrações rapidíssimas imunizam-nos do

meio cánstico-fb,co, em faixas vibtratórias,
diferentes. Os nossos receptores de ondas
hertzianas reveL\ln-vas pri:ncipios análogos,
na terminologia d.e "ondas longas" médias,
curtas e ultra-ctrtas, que palpitando nas

nlesmas zonas não se inteI'fere;:".l, As ma�

teriahzações inco.mum, de espírito em cha­
mados trabalhos de "efeitos físicos", em

que atraves'sam paredões es'pessos sem en­

contrar obstáculos vibratór:jos, dão-no""

também, ligeira itléia dos habitantes sola­

rianos, "diáfanos", que não sofrem a ação
cons,tnhltiv.a do meio.

Fergnnta: - Mas o monge dá a· enten­

der GomO,se fôssem criaturas ele çorpo ma-

umial?!
-

R.I\_�TIS: � D(,1!1Qminais "materia;l"
bao.cando-vôs ha fOIlfIíil de vosso mundQ e

no tipo de "0:;;50S orgru1:is,mQs. Entrert:antQ,
vossos corpos atuais, comparados às espé­
cies anti-diluvianas, verdadeiras, rochas que
petrificadas com movimentos independen-'
tes, seriam consideradn� "diáfanos"! Os es-_

píritos que vivem no Sol pudem ser- consi­
derados portadores, de conpos materiais,
sem que por isso devam possuir estliLlllJJ�a
exatamente iguais aos vos,soS. Direis me­

lhor: organismo de matér.iq rarefeita, quin'
tes�enciada! �les sentem-se reais, vivos, di­
nâmicos e são muito mais vibrantes e plás­
ticos nos seus movimentos' do que as vos­

sas grofo.seiras carapuças de carne e ossos ...

_______
�CONTINYA2,

"

R' Basta.umapequena quan­
V, tida.de ... logo se v� a

,- 'grdllde qualidade_t A pe­
'�
�. q/{eu·a lata vermelha do

.::,:,�.�/t...:
Fermento em Pdó Roy�l

�' encerra um gran e segre-
do ... '. um segrêdo que
faz milagres nos pratos

, �\'.

';f;_ d.e bom gasto. Obser,ve

!� como o EermeliIto em

;.. ,Pó Ro)"al coma l'IllaiS le-
I .

d
'1-: I v.e e maCia a_ maosa e

�' bolos, bisco:iuos e pj,z­�. I
zas . .. O Fermento em

PÓ Royal valoriza o sa­

'i bar natural dos demais
,�:

.

, ..

, Conselltos
Se possuir gaiOlas de IlMS.lXfi- ��o!

nhos verá que elas sUjam mui.to o�eagua fi'

o chão. P'&ra oQnf�Qü:me a m(l- Todas as gítrrafas QUco am9.
dida da IUl'gllra e dpna_r cagas

-
.

oil;m, g_era,Ip;H>n.te, um P
um poUCO

para as' gaiolas, tire altura. Na,' reladas. Limpe-as com lavadej]'�,
tira em volta do qua-drauo e uns. de �abão e agua de

vasillJa, �II I!i
10 c,entimetros comprimento, fa- deixe de molho numa ficaraL J
ça o fundo coloque unl elastico xague bem ,e verá corno _;?,)
em toda a volta. Verá que óti.- !;>em limpas.

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense
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J:I CAFÉ LEÃO C-sLAES. "R·e:.'�pa,sI'. sNT E-IG-,R- -0'&_&-'_

- prod:jl.to de aita (Jualidade E
PEDREIRO

� �-� & -

L. A B O R A\ T Ó R I O D, E A�. A L I S E'S-
G. SE 'R l' K li J;4 L � H N
F4RMaQ�ao - QpmICQ-

AvelUda Getlllio Vargas, 830 - Fone, ,m
. lOINVI�L�

l'lOOl.:mes de saJm]le, unaa, tezes, SUC.Q gástriCf», escarro, P!1a.
lillpido c._efalo-r�quldianQ. Grupos Bangu1Il_e...\S - Fator Rb.
Diagnóstico da, gra:v1tt� - 'l'utiagem d�odenal - PrÓYR8

-

dj.,
f1mção hepática - Sor.oaglutinação e iJ;ltr!J.dermoreaçãe· PIlf&

-- brucelose. --
Exame q:ufDlJco e bacteriológico da âg1Ul..

lloráriCll: das 8 às 1:1 - 14 U 17,30 - S�ba,dos; 4as If ila 1....

CUR_4 CIRúRGICA DA SURDEZ
DR. TVILSON CIDRA;L

CAFé L.EÃO
- o café da 'lnultidão

,RUA BlAUt, 109 - Fone Q4,;Olínica e cirurgia dos ouvidos Cestapedectomia com en­
-

xêrto de veia E) prótese de polietileno).

Audiometria rádio-elétrica em câmara tnsonorizaaa.
Consultas díãrías das 15 às 18 horas -r-e- Rua Desembar­
gador Westpha-len, 15 - 90 andar - conj. 3 - aURITIBA:.

Precisa-se com. urgência, Apre",
sentar ..se com documentos à Rua

,

. do Príncípe 115� 2° andar, sala 29.I Refr,ig:er-a1ll'® B_lOM
. Instala e conserta:

!
Qualquer tipo de refrige­
ração. Serviços garant.ido.

,
Rua Dr. Marinho Lobo, 80 .

�,..� .. ;4.!,"''''''' ..... , .#._. 4!_�

DR. JOAó�'iÉmR� ��TI�' '. -:::, 4�!,E;lt-es;�iáIiQ do Instituto, de Cardiologia- da, Estado da:
_. ,,"..... _ ... 3,. .....--.... !'.',"". .

_ �., ..."""",4 e-e ", ...----"
I

SAO PAl]LO
. • DR. �VÂN'DI'O Pft1l� , l

Doença§' de Cor_�çã_o " Clínica Ge.rtd CLlNICA" DE TUMORES, CÂNCER, RADIOTERAPIA
Residência: - Rua Dr. Marinho Lobo n. 124 - Fone: 681

Consultórto: - R.u.a 15 de Novembro n. 613
HORARIO: - Das 9,00 às 12,00 e das 15,00 às 18,00 horas.

At.�nde (;homodos â qualq,uer hQra

.

� -- - '!t •. II'!.'" .. ..-, __

PROCURA..SEi u'Representa�ões�--��------���--

VEN.DED}OR I:

1 "

tr������!t���'�a�e&�n�!t�:� i
:

l pra9�s, 3 base ,d� comissão.
Precisa ter pratica de ven­
das, •

Apresentar-se à Rua Pas­
tor Fritz Bühler (antiga R1.l3
São Bento, nr , 68).

I
Não tendo prática de

, vendas, favor não se apre­
I sentar.

Consultas diariamente das 14 às H! horas
Rua Visconde de Taurray, 299 - Eone: 6-7�1

Residência: - Rua 15 de Novembro, 526 - Fone 2-2-3

. fJOINVILJ.,E -_-o::- STA. CATARi[NA
�4Ir � _ ..,� .... ,... �"" ... P!t _up_�

,.....
-. ,�

;Ji.�" Â�í".MO·· iCH�,Li·
· _8"

j, CLtNICA AmDICA - OPERAÇOES - F.'ARTOS
OOl!:N:ÇAS-- DE S�{)RM

RDa ItB,Jai (Esp. Rua Jerônimo;Goellto) - 'teldo:n,r.: 631 t
_��� •••. �YI';� ���"'.�:IJi'J "JõI!"-- ...>f.�II!.' �i""�,:4I!!!.",,"I!.�.�r'·

Firma estabelecida à 8 anos em. Cur-itiba, gozando
de bom conceito comercial- e bancário, deseja entrar
em contacto com firmas desta cidade interessadas em

ser representada no Paraná. Cartas por favor à Cia.
Brasil de Administração e Comércio - Rua Marechal
Deodoro, 20 - Fone: 4-5753 -,Curitiba - Paraná.

I;
NOR;MA ELISA BUB

CIRlJRGIA-DENTIS.TA
Clínica Geral - Od0ntop€diatria

Rua Max Colin, 640:.
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ClitNlCA MaJ)IC� .
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'OPERAiÇ.Q;ES.
CQ,NSU_LTóRIQ: lW.a Peclro.LpP'Q, 55 - POU§}: 229-.

R"ESID:f:NC1A': Rus Pr rQ�� (,olip, 1349.
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OCASIÃO .. Vend�-se um� casa de �
� madeira recém cons- �
E truída, com 7 peças. Com todo confôrto, nos ::

-§ imediações do Cemitério Municipal. Infor- �
g moçôes com o sr. Adolar no Hotel Real à RU,Q

I Pedro Lobo, 4(]); !
'f;lIIllll1ll[lllllllllllll[lllllllllllll[lIlIIlIIUlIIClIUIIII1IIIItlIIlIIIUIIH[lHllulllUn:']"",II�
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VU.lAN.U'EVA
DOENÇAS MENTAIS E NERVOSAS

Ex-Diretor Clínico da Casa de Saúde N.S. da"Glória
-e- Psiquiatra do Hospital Evangélicc �. COMSUJ.,TAS,:
Rua Mal. Deodoro 5_(;)3, Apt ,

o 504 Bone 4,.2.579. e 4=-6575
• i - Horário: 9 às 12. e 15 às 18,h::L

.

CURITIBA-PARANÁ-

CPNSU�TAS SOMENTE_ cf HPBA 'MARCADA
A:TEN'DE CB-.<\:J.\:!:4PO$ A NOITE

,
1

· ,

\".-
�- .

J])�; TÚ\F{ BÍPPE
. .. .. .. .

- .......-". - ...

·
1 M-flDI,CO ESPECIAUS'TA
r Mo:lést1as do Coraçâo, Vasos e Sangue - Ele.troea.rdioI' grafia - Oscflometría - Doenças Internas

" Inscrito no Conselho Regional de Medicina sob n. 300
OONSULTóRrO. Rua Visconde de Taunay, 142

, R!ESIDÊNC1A: Rua São Paulo, 728
ATENDE CHAJliUDOS PELO FONE 416 (residência.

"

Fortaleza, 16 (UPl) - Doados
pelo gOyel1'1Q d3- Alemanha Oci­
dental chegou a capital cearense
cerca de 800 to,neladas de leite
em pó ê feijão. A Delegacia 'Fe.
deral da Cl"Íª,.ll-ç.a.,e a Caw,panha
da MelLeng,a F.:se�l?r proliUQyer,ão
a distribuição do leite e o feijão
será. distribuici1:O atra-ves cl,as pa­
roquias do Arcebispado de Forta­
leza.>

.

li1SPE.Cl...AlLlST,A EiM ;QQENÇ2\S, DE CRIAN,ÇA E

!
G�{�l"QA EM- GIDRIA,L

.

'

�1!lp.ge C'b�J:lI;�oa: a, qualquer hora. do d13
"

e :<ta. noite'

',' CQNS.U.L�Õ�W>I: I'J,l,U!, Abd�n Batista llr.' 109 (ao.

lado de A NO'l'IGJ;A,
t

-

RESI�:&NÇl:a: R.ua A):>dº� B_atlsta nr: t3�.
t· JOINVILLE. Sl"'A. (JAl'A'RlIN,A
��,., ... -. ....," .� � - �

Auxiliar_ de
·

Escritó!ri,Q .�
·
·

.
�
·
·
·
·

�Precisa..se com prática
TIPQ,GRAFIA MEYER I]fDA.·
Rua 15 de Novembro, 538.

• F

..._..,.,- "'_ ..

DR. J ES:!,R FARIA
13-? salário paea
e.fuDeio»aJisl»o
de Recife, :::"11111111mt'�lmllltlllltlmilllllm['llllilllllm['llllllHilllltamlllMll!lnllllllluumunni

toR����pl;al(���ambu��:�f:;: i Máquina de Contabilidad·e· I,. > �- -".? ,,_......,.. .., -"'- -- "",4Ç .. . ,. _.' lVliguel A:rr$,. s·a,,_").CÍonou a,le-i da 3:ê, D-nf Trl·n..1.'e';v, ,:1:,"� - ..

D R -, �;; � �rS O�'
.

; E"� D��t' �-----
" u_�,,-'���d �.

;;�����'�;;;;;-9 �d-l ��:�:Ea�:!���iic!;�lfi:��i § Vende-s:�u:a' má��naAde. contabi fida- iMEDICINA E CIRUltG;IA DE U�-PrENtCIâ
.

__... D.gENÇ.� INTERNAS -_",.. 'dd:: . I�,"Àssiste,�te- no..s Serwç:os de Oirurgia, Ginecologia .. OO.NBU�T�_S�: a 4� l5 às 13 n�
Cl a e.-

.� de marca RUF com 3 somadores, capacid3de IMaternidade <1$, T:Im:versidade de Zurique, Sulça !tUA. pl;llNieEZ1A IS�EL. 347 -;- nt.,-ljlF.OQ: � I 00 ""'IA-'R!O O'F-Iel J.:..L-. .�_. de 999 milhões, Com oparêlho intromat e me- i,De,ençrul-lAternas ..,... Operações - Deenças à,e l 11.6 � M
B.enhoras - Partos. -,.. .... �.;--. . .,.A_" �-�. ""-F ,,'. -<.i"",.",,+. 'O" ",.. ..,; ,. 0(,) ESTAI)0n § S,CI, Trator com sr. PAULO BARTZ, à rua Mo-

�'. __�IN�;_��r.1o� :a,�jS'
55 -

Tel��;:!. �.!:�.r.!:-.. &I •.t r 0"1. -'A�D;-;��;��Q A��LA tla.A"
.

Do "Diário (i)ficial do Esta_do � rechol Deodono, 311.' - CURITIBA.

l�.'.... �"'
..

I';'�.':"��'•.' ." A. ;=c ,iMo. G,__--;:;;.''.�,,,,''''
,.,;;; __.;� t �U:NJ;QA fl' CII,!tJ�!il" .QO� OJ;.UDS ted;����e�,:�,a����io��%�� �: I

?limmn[J,lImmmlI:lIHUIIII!II[llllllllllilltlmmmlll[llllillllllm::nnlllllllllmmlll-l
�<n. ftJ�!Q�R\U!W'1Iã A I'!\n� Dffipie do mam _m�,(terno e, OOQlpl�to equiJ!:j!,���� informações que seguem: ' >' _ � .

_ • _

_

, .

#�� .p:_ar�. bem !tt�{1el' à. ea;>e�laUIl3Jl(l: .

Ata da assembléia geral or".
�J •.;g:UãtGm GE�AL _- CUiUTIBA OON8UL.....A.,R[·O "" P"''''\'F

..D'''N''''IA,-.. S..... 1rCi6"'!ii...,_:IL......._ •
<Ui! �

--n;�1riMi�r.;n;ni-itiiiii�iiT.ii'iiTii';;;;niirini=;rni'iiTiiT'ii'i�i'ii'ir�iiTiiTifii'ii'iiiiiT.il'FiE tA Vi
Jr.<.\..9. mf .lIr1tl!llp;l; .Ei V �w. .I.WA�.•� �� - diná,ria da_,fiDma: M. 'Lepper ('t '1íi.-,;u:liífri·a.I(IIljiRÜfil"llllil.·91§_g-lbliHIIIJIiSIlIiíili.ilQiíl·.IiI.I��l(bi_'.iI .• iJaT,fi ",mago, . as :&1-ll9;l'e8. Intestt,nos. Doença,s A1lo�m�l�e - FQNE, 3172 _, . )

I C�nllultó:rlo:" Ho.smi'al 8'io, L:acatI �. Avo Jo�o Gua;Jb®�. )I(1)It:!JK.tO.: Oas a- $fI 12 e cia� 13 ii 11 h,or.. fJa4�6�' (:�gi��aln)�a em .... ,MOTOltJSTA AMIGO - V�LE Á PENA USARn, 1940 -

.. FO,il<lS': 4696/4697 - c.onsuit-sm «l�l!! H ie l� �;" .-
-

..... .. ...- .... .�" ,,., .. • ! ...., -.

CertI'fl'cado da escrI'tura de, VE'LA,S B O S C HRES1D.:f:NCIA: - Rua Buenos Aires nr. 2..OS - FONES,'
'..... ""'� ,,.. --�. - .......... ...,.

4t�11-4191&8.· ' , . o ESCrUT0RtlO DE ADVOCACIA organização e constituição da
,....... .'

"","11;"19,'_'''''''.1'1'10 LUZ firma Socieélade 'Anônima Co-,;;--- .. "'-, .'--"_ "" .----... - ,",o f# , .... --" _"'_ 1f!I\�fl(,�I;",
lar _ Con:;;trlltOra-Lar S/A.DR, HAr<!'S' '�l:'iR.NiJr BÃséwiiNii.- Rua 9 de Março 58,2 - 1° Andar, sala II a,V - J0INVlLLE. (página 1.3).

CIRURGIA QRIOf!ÉDICA E T�'AUMATOLóGIA
Rua B,abitonga n� 80 - T"elefone 125 - S. Francisco do Sul. Da edição de 10.7.62 - Ata

Especializado nos Hospitais _e São Jh{ulo Qr. RUY PARUCKER da assembléia gera.1 ordiníiria
F... R

. ADVOGADOS ..,... Dr. EVI AI:.EX)\NPR-E VARBL,6 da fI'rma Comércio e Indústrialja.uras, :ellma,tIsmos, rlefeitos congênitos, Cir:ur:gia -

D DAULO CESAR D..ELPIZZOossea, muscula'I' e tendinósa etc.
- .1".... -

'.
.

.

.� Gerwario Stein S/A _, realiza-
Consultório: Rua 15 &: Novembro 8(:)1 -. " ", .. ., "'.• -,... - .. � -....--..."...,.--.."...,..". .,..--,.---._�.......,..-"".., da em 14.3,62 (página 9).

Residência: Rua Imartlhy., 14 - Eaifiíeio H. Rost _ Ata da assembléia geral 01'-

�:-- __,H_o_r_ár_i_o�:_d_a_s�l_A_�a'S...,...1_8,�38 _�or�s: DR. Kl��N-Y O]Vf() J�IHM ���t��� d�., f����za��1��li����
16.4. 62 ('página 9-),

.'

Ata da primeira as.sembléia

CI I R X ueml ordinária da finma Al,va
.

M 'di
.

C
'ínica gero - Q.j@ Indl�strial S/A" realizada om,� �QL d., _"iança-s.· Alta rotacão 7.4.62 (página 13),�"l'esidente dO' HG>SPITAL.. DOB BER-VmO.RE:&:()(1) ElS- C I" R D

J

.J' I""' •

20 Ata da assembléia geral Dr-'t'AlID'O no' Rio "e J'a�-'-o CnDS'" I t d
.

l' OnSw. ;torio: - ua ,u""we ele (.OXIO:$"
,

-,
.

.... ,"'CU·._ v ...."...,. c.otnP e o e es:p.ecl8<llZIj.- '1.. ,dinári� da firma �riclústrias,ç40 e PIrátlca de 2 anOS.0 SERVIÇO DE;BE:l'IATR!Ii:A. da.-
._....;.. ��� ._���--.,.._�._. ......,. SchneIder S/A., r,eahzada em

1
Quêle grande nosocômia;

27.4.6:2 (página 13, ,edição ....

, ,} �ECEM NASCIDOS - FlUERICUL'I'URA - .

11 ,7 _ 62);' Edital de conv,oGação, D0ENG'AS IDE.CRllANÇAS-

1'- D E N T A" R I A
de assembléia geral extraopdi-. AUS·ENTE ENTRE 14 E 31 DO CORRENTE C L í N I C A nária da firma ComérCio e ln-

$,5;0 convidados os' snrs. acionistas nara se reunirem em
dústria Germano Stein S. A"

asseml;Jléia geral extra,ordinária, na séde sQcial, no dia 28-:: ••• - ..,. ... .,. ••
- ... _. .

- para -

marcada para 25 do corrent�, de Julho do corrente: al"/.@, às 10 horas, p.ara delibel'arem sô-

l'
. .,

_U-:'"DR•. 0!NY 6AoRCIA
u ..

'�---If
C R I A N ç A SES E N H O R A S ,��t;�,hor-aS (mesma página e

bre a seguinte
ORln�M DO DIA

.

i- M é d i, C O DrcCl. 'StJIEN E CAl,DEJ,R,A DiE S'ENA
t d ·t 1

.

1 ICHftfC:e - Médica 1.) Autne_n o I) catl! a saCla

I" D'OEN{l:\,S b:E> SENB9R':t\lS: _ OP·EBAÇ.OES E- PAR'FOS _ , CIRURGIÃ-DENTISTA
FOTOCo'PI,AS

2.) Criação do carfio' de. Dir.etor-Adjunt.
., �2�ESTAGIaS' DE AnERFEIiÇOlo\:�O fi} ESPECllil.1 t: ...'i.. 3.. ) Alteração de>s Jil,statutos j�' PJ jaaO N.

A

�ANTA.
CASA DE

MISE.
RWORDI'A: DE S�\NlI!.QlJ j Aparelho. de avançada técnica em alta rotação par.a eU.

fORN ECEMOS Joinville, 14 de Julho de' 1962 I111 -l!:�&.- �a:ltório e resldêlHia à Rua 9 de Marçe,

II minação da dôr no preparo de cavidades.

ii' ALFONS MARIA HIHNRICH S.GHMí\LZ l
J

JlOR"ABtI.O: das ll. A& 1% • das 15 às U hora.. 'I�stalada à Rua Rio Branco, 80 Cpróx. ao. Parque Infantil) NA HORA ..
,

Diretor Presidelilte - 1..._.. Atende chamadoe a qualquer hora

����������������ii�.�I�'i-'�'·'�"�"�''�'�'�!f'�"�"�"i,,�"=g.�.�
..

�.L�'�'�'!l.'!i.�·.�a.�_R�'�!l!'g�__.I!�_':'Ii:':'�'Il�':'�'_!_�."�
..

�.'�"�"-�''i!'�'�'·'��.l
- �.., .",.........

.. -....

---íl-.-�--�_"""'---------- ·_�r-
-- .--- I , __, r_________

==:==;._ =."5!H'� ,;1[::::-::: w_ w__'
* PAL,ÁCI . * CINE COlON .�

."f IrOJE ÀS 8 """A NOITE H.fl\_JE A'S 8 DA NOITE - Espetacular progra'ma duplo, focaIiz�mdo em última exibição
I

, .,
•

. ú
_,'

- Em excepcional programa_ duplo. () grande SUG�SSO da -semana '"

)
'.

"liE:SW" E Q. MlltNOTAl1i1t'O;,' "O REI DOS P'JRATAS" � cinemascope_;!l�1"_r9cOl.9..::'.5�� S_!;ev�R!�v_e_! .,._....
:1i : Il1ecnicolor R' CinemaScope com Bab, Martin, Rosana Schiaffíno e milhares de extras "FÉJUAS EM MA:JORCA" :::.� cinemascope co,lorido, com Alberto Sordi e Belinda Lee. [NO PROGRAMA, como 2°. filme -

_

"O ""U'IM·O,.·liIrd,O E:SCA;R.:l"'-.�.'E"
'--=-=:::.==-----------..------------�-

- la';..... A;,' �UARTA-FEIRA ÀS 7 e 9,15 - Vício, violência e corr�pção, teI?- o seu mo.n�mentQ_ n�ste. au.·o s_EU1sa.eiona.1 filme- da Columbia cam Victoria, Shaw e Glenn Corhett - CENcS-URi\: 14 ANOS têntico relato da vida ,de AI Capone e do agen' te que o destrUIu. Um pohcml de pnmeIra
grandeza.

GuvldQS - NlI,l:jz, - Gar�a�tlli e Cirurgia na"e$P®i,aU�
HORJ,.RIÇt: - :Oas 9.30 à,s 12 e das 15 às 18 horas

CLINICA. DE CRiANÇAS
I

:4' ""'I'"'!.'O_!_��l!..!!ª' '" I.'ml I 1.1 iM_' 1'11" li !!I I III' !I",'�D�põ.." do mais; modem&,. e completo equlpamentlJ
pa.ra bem aWn:deJ.', ,ii, _ e��I!,I�dlYle,

€0_NSUL.'1'ORIO E 'B.f;S-IDENCIA,.: ....f�ua dali l!abn�lrM.
eJ!quina R. Rio B"_Jl�, def:l'Qn:te �o B,alácJo ®S, PriDe!ReIi.

consuuon., e resid.: Av. GetuHo Vargas, 10�8. _. Fone: 253

Consultas: de 10 às 12_ e de H � 18, hOra.s:

Q:Ua1íd_arde - Durabilidade
Os mais divemos tipos

'

DI'STiblBU!DORES
pi �'-AlSTA CATÁJUNA

-

,"o#"'dfJtt
Dr. ,Mário A.. do Naseimeu:tQ:

CIR-UItGIÃO DEN·'ftSTA

------.�----�----------------------------�
I. !II.• i li ."1'. i I·. 1·11 i a;11l':..1,',i i.-iij;ij"ü�I:ii1i\iTi7i.•. I.ci�I,.I. "!Ii.'�.,

'I:: . Textil A. M. Schmalz· 80 A� . II AS.sembléi.a Geral IExt.F00I\dt_nária .. 1
i

4'.-FEIRA: - Vm "amor" de filme "g,llJ !,M ERÁ A,Q:t;J !fht P'E'"QW.EN�?'"Um� eS,tllpenda omnédiá da Columbia com T C t· DDny . u.r IS, ean �artin e Janet Leigt. Asaventuras_ de um- marido "bilontra" e de sua esposa cmmenta e' ae uma pequena "de outro'mundo", . ,

·IA Q,tJAD;RlLMA S,CARFÁCE
com�Robert Stack - Neville Brand --Barbara Nicholz e Pàt Crowley.

SEXTA,PEIRA - Um tribut� a euforia da juventude. Um tema' ap'aixonante para jovens
que pretendem casar cêdo. .' MO UMIA,R DA IUiALID"ADE5'.:PEIR!A - A história' de uma cinderela do -século vinte

" F O R' l' U N, E: L A ,,' ,

��:iiu�u1.eta Masina, Paul Douglas e Alberto S_or,di. Uma produção. do famoso. Dino de Lau�-.-..
I

6;.�!:I1�_:\ e SÁBADO (dois ,dias) - BOB HO PPE e LUCILLE BALL 'numa soberba super. uçao da UNITED ARTISTS "O JOGO PROIBIDO DO Â.M'OR"
DOMINGO 'Um fIlme nacional de grande auilate

.

',.' " _. "QUAN�O MAIS SAMBA, MELHOR"Hlsto.la dnert1da, com boas cançoes, danças e lindas mulheres _ com Cyll parney _

com Lea Mas-sari e Cosetta Grebo

SÁBADO E DOMINGO- - Primeiro foi "La - Violetera" .. depois veio "'Carmen de Ronda". _

a;g�ra surge o mais espetacular suoesso de SARA MONTIEL _:!d

MEU ULTIMO TANGO

Uma super produção do cinema espanhol em. mar�vilhosas co!es, co,m Sara Montiel ao l�do
'de Maurice Ronet. Divertida... Humana".' Sentimental.,. e a pehcula que todos quenam
ver. As mais famosas melodias da déca.das dos 20, na voz cálida e pessoal da estrela de "La
Vioietera" - "A Média Luz" -:- "Yira, Yira"

- "Nostalgias" etc.

'i

c Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense



r

Redatores :
LUIZ, MAURO CORR�A
NERVAL PEREIRA

.Joinvif lé, 17 de Julho de 1"962

Dornlnco _a tarde prosseguiu o

ertame da 2a. Divisão da Liga, ,

invilleme de Futebol, quando'
ram erctuadas mais cinco par­
das e que apresentaram os se­

untes resultados:-

Arsenal 2 x Linense O

.'. ,,,,' .,.,' �l;,f�_� I
NO BAIRRO DO

GUAY.ANDUVA ' ,

Veterana 2 x Almirante 2

r
'

NO CAMPO DO SANTOS

5 x Estrela da Tupy 5 x Arrumadores 1

NA ESTRADA DO _BRAÇO
-Avíação 2:x Bandeirante o

Na tarde de domingo foram e­

tuados no Brasil e- no mundo

seguíttes partidas futebolístí-

batentes 1
Clube do Remo 3 x Tuna Lu-

80 1

Campeonato Pernambucano
Em Recife - Nautico O x Cen-

aI °

Certame Amazonense

Em Manaus -'Sul Ameríca 'i
x Nacional O
São Raimundo 3 x Auto Es·

porte 3
.

Certame Baiano
n Salvador - Vitória 2 x FIU-

Em Tupã - Osvaldo Cruz 2 x

Campeonato Mineiro

Campeonato Potiguar Torneio Inicio - Campeão
Vale Rio Doce: - Vice - Demo­
crata.-

i
Atletíco 3 x Poti-

Ceará Spor·

Certame dê Juiz de Fora
Na Capital - Esporte 3 x

neíro O
Social 1 x Olimpic O

Certame Cearense
Em Fortaleza _

g 3 x Ameríca O
Calouros do Ar 5 x Nacional 1

! Campeonato Capixaba
Em Vitória _ Rio Branco

Atletíco O
Vale Rio Doce 1 x Vitoria O

Campeonato Píauíense
Em Terezina _ Rio Negro I x
iuai 1

Certame Maranhense
Em São Luiz _ Rio Negro I x
ítória do Mal' O

Certame de Brasília
Na Capital _ Colombo

Cruzeiro O
Rebelo 2 x Guanabara I

Campeonato, Paraense
AMISTOSOS\

Em Belem - Avante 2 x Com-

Jampeonato Carioca .de Futebol
Eis as partidas realizadas sa­

ado e domingo pela 3a. rodada
o Campeonato Carioca de Fute-
01:-

l-:--'�·----

SELEÇÃO MASCULINA c;los formarão a Seleção de JOÍll-

TREINA HOJE I ville em 'Voleibol Masculino nos

A seleção joinvillense de Volei- 3°s. Jogos Abertos de Santa Ca­

boI na noit,e de hoje 17 de julhilJ tarina, a terem lugar de 21 a 28

It;vará a efeito mais um rigoroso do corrente, na cidáde de Blu­
treino de conjunto, e individuaL memiu. Inicialmente estavam
:este importante coletivo da nos- previstos Mario Timm e RogéI'1o;
sa seleção de Voleibol MasCuli-,' mas ambos não podem seglik
DOo, que irá aos Jogos Abertos de

I
para Blumenau, daí serem esco­

Blumenau terá lugar no Palácio lhidos os voleibolistas Alvaro e

dos EEportes, a partir gas 20 ho- Weimann. Quanto ao prognhna
l'aS. Para tal o técnico Olindo de treinamentos, é possível que
está solicitando a presença dos ainda mais um ensaio de con­

seguintes atletas:- Erich, Chico, junto seja realizado antes do

Dario, Indaial, Horst, Hoppe, embarque para Blumenau, sába­
Dumas Weimann, Alvaro Adil- do próximo, pela madrugada,
fum, \\,'alter, Lassance,-

' ,

conforme dE'ciarações do ,técnico
O� doz.') atletas acima aponta- Olindo.-

•

I el ç-o d
12xO �\o primeiro te�1p� - Tin1 (�) e Armandinho golearam parao conjunto
, da Babitonga -,Chiquinho assinalou o tento de honra da: seleção.amadora
Não agradou a apresentação da Seleção Catarinense de Amadores

Francisquenses mereceram a vitória - Juiz - Quadros e outras notas,

d r 1

Realizou-se na tarde de domingo' no es­

tádio americano a rua Edgar Schneider o

match intertnunicipal amistoso que reuniu
a Seleção Catarinense de Amadores e Sele­
ção da Liga Francisquense de Futebol, den-
O confronto de domingo a tar- , d

•

de no ctosso americano apresen-
se e passagem, na.'} che�ou a a-I

tou um desenrolar apenas regu-
I gradar ao grande publíco que I

Iar, O conjunto francísquense a- compareceu na tarde de domín­

presentando-se melhor entrosado go ao local do confronto. Inume­

e demonstrando uma maior cate- ras falhas apresentou a nossa.

goria conseguíu a vitória pelal seleção, tanto J?-0 s��or defensivo

'contagem de 3xl, fazendo por
como no ofe.nslvo, ja que seus

elementos nao conseguiam en­
merecer o resultado final, uma. tender-se, demonstrando falta de
vez que dominou a maioria das entrosamento.
ações, tanto na fase inicial co- Terá a Seleção Catarinense de
mo na complementar, pois encon- Amadores que melhorar bastan­
trou pela frente um adversaria te para poder representar con­
bastante fraco, mgnamente o nosso Estado no
A Seleção de Amadores, diga- Brasileiro de Amadores, pois em

1-------------- ---------�--------------------

caso contrario somente irá fazer

RD E
'

PO-' T'·' I'VO
numero neste certame, onde in-

.

'" ,

, ,,' ,
tervírão seleções categorizadas de
outros estados.
Com uma equipe completamen-

te desentrosada como viu-se do­
Es1/.t'a.da 4 x mingo a tarde nosso Estado pou­

co ou quase nada, poderá aspí­
x rar Deste certame.

Temos certeza que o match de
domingo a tarde serviu de ob­

servação para os responsáveis
3 x pela formação da nossa seleção,

que por certo tratarão imediata­
Corin- mente de convocar outros ele­

mentos que possam sanar as fa­
lhas existentes na nossa equipe.
Vamos aguardar os demais trei­

nos, já que o de domingo foi o

terceiro realizado pela represen­
tação barriga verde, e outros
treinos e jogos serão efetuados,
até o dia do embarque, podendo

, ! até lá formar-se uma seleção'
Tomeio Presidente da Repu-! que tenha qualidades para repre­

t

l8Cntar Santa Catarina no Cam-
blica do Perú. peonato Brasileiro de Amado-
Em Lima _ Uníversitarío 4 x Ires, pois esta que jogou domingo

Municipal 1 poderá apenas ir passear na

Sporting Cristal 4 x Alianza 21 Guanf.bara, rnas não aspirar
. \ qualquer outra coisa.

Campeonato Argentino
Em Buenos Aires' _ Rosario OS TENTOS

Central 1 x Velez Sarsfield 1

tro do programa de preparativos da Se­
leção Amadora que representará nosso Es­
tado no Campeonato Brasileiro de Ama­
dores a realizar-se na Guanabara,

nho para a representação fran­
císquense.
O conjunto da Babitonga vol­

tÇ;:l a marcar na primeira etapa,
aos 35 minutos através do ata­
cante Tim. Com 2xO no marca­
'dor encerrou-se o primeiro tem­
po.
No periodo final Tim aos 130

minutos aumentou para 3xO em
favor da Seleç'ão Francisquense.
Finalmente aos 42 minutos

Chiquinho consignou o tento de
honra da Seleção Amadora,·

I bem. Orlando não se acertou em
nenhum momento. Bia, pela

I ponta direita, esteve abaixo da
,

crítica, sendo que QUinho é o

elemento índíoado para a posi­
ção, .pois esteve melhor. Melado,
Joãozinho e Tite, formam o pior
trio atacante que se possa ima­
ginar, coisa conhecida pela a,

tuação dos ditos na linha do
América. Tatá esteve muito me­

lhor que Joãozinho. enquanto
que 'Ch�quinh(). é também fraco
pela ponta esquerda. Tudo isto
julgando-se o cotejo de domin­
go.-
Em suma, defesa de modesta

para regular e linha que precisa
de muita coisa para ser conside­
rada a de uma seleção. Ao dizer­
mos estas coisas é preciso que se

compreenda o objetivo de alertan
os responsáveis por esta denomi­
nada seleção de Santa Catarina,

'

pois não se concebe um time
desta categoria ter as pretensões
de representar nosso Estado. So­

mos, compreende-se, os mais in­
teressados em que se forme uma

seleção, mas não podemos dei­
xar de criticar esta que até aí

Iestá. Deus ajude que os respon­
sáveis pela citada seleção consi­
gam formar algo um pouco

me-,lhor do que até agora consegui­
ram, pais esta que aí está é sim­
plesmente horrível, não tem ca­

tegoria alguma para representar
um Estado que ainda no último
Brasileiro de Profissionais tanto
prestígio conquistou, vencendo
dois Estados do SuL-

Carlos Renaux
,e: M'arcílio Dias
empataram
Brusque (Do Corresp.) _ Na

tarde de domingo foi realizado
nesta cidade no,Estádio AugUS"
to Bauet' o confronto amistoso
que colocou frente !t frente as

equipes do C.A. Carlos Renaux
local e C.N. Marcilio Dias de
Itajai, tendo o placard final re­
gistrado o empate de 2x2. No
primeiro tempo o marcador era

de 1x1. Pereírinha ,e Petrusky
marcaram para' o tricolor brus­
quense enquanto que Aquiles e

Andrade golearam para os praia­
nos. Na direção da partida fun­
cionou o juiz Laudino Pedro da
Silva da. Liga Itajaiense de Des­
portos e a renda somou a impor­
tancia de Cr$ 52.370,00,-

Paula Ramos,
bi-campeão
f'lorianopolitano
O quadro do Paula Ramos

conseguiu levantar o titulo de bi­
campeão da capital do estado, ao
abater, na tarde de sabado no

Estádio Adolfo Konder ao con­

junto do Figueü'ense pela conta­

gem de 3x1.
Na tarde de domingo' o Atletí­

co Catarínense garantiu o titulo
de vice-campeão derrotando o

Avai por 3x1.
Desta forma Paula Ramos e

Atletíco Catarinense representa­
rão Florianopolis no proxíme
Certame Estadual de FuteboL-

Mi-

Tupã 1
Em Sorocaba _

Ituano 2
Em Batatais _ Batatais 5

Internacional de Limeira O
Em Marilia - São Bento 4 x

XV de Novembro de Jaú 3
E'm Jundiai - Paulista

Portuguesa Santis�a 2
Em Preso Prudente _

thians 4 x Ourinhense 1

ARBITRAGEM

Setubal 3 x Lusitano O

Braga 2 x Beira Mar O

!

A contagem foi inaugurada aos

31 minutos da fase inicial com

um tento marcado por Armandí-

CONSIDERAÇÕES FINAIS

Equipes
Sargentos:- Montêz, Arlindo,

Paulo (Carllto [, Alvaro e Is-
maeL- ,

America:· Luiz, Gê, Placido,
Flávio e Nicanor.-

ARBITR&GEM

Na dü'eção das duas partida3
funcionou Gustavo SeJonke Ju­

nior, auxiliado por Francisco
Gonçalves e ,Jonas R. Mueiler,-

RENDA

A a.rrecadação ca matinada sa.

Lmista de domingo somou a im-

pcrt8.ncia de Cr$ 2.180,00"
'

CLASSIFICAÇÃO ATUAL DO
CERTAI\-1E

Na direção da peleja funcib­
nau Olaudíonor de Souza com

regular trabalho.
Foi auxiliado por Anézio Mi­

randa e Francisco GonÇalves.-

QUADROS
SELEÇÃO DE AMADORES

Nane (Bosse II), Gotão e José
Silva; Luízinho (Riga), Coruca
(Coca) e Orlando; Bia (Quinho),
Melado, Joãosinho (Tatá), Tite
e Chiquinho.-

'

SETOR INTERNACIONAL SELEÇÃO FRANCISQUE'NSE
Vida (Garça), Néco (Perci) e

Ogê (Baé [; China, Maneco

(Alegria) e Eli (Borracha), Ar-'
mandinho (Ponciano), Tim, (Adi
norj, Otacilio (Celinno), Nini·
nho (Braguínha) e Emilio,- I

Conhecido os resultadcs de do·
mingo pela manhã o Certame
Joinvillense de Futebol ele Salão
apresenta a seguinte classifica­
ção:-
1.0 Lugar _ Guarany Cruzeiro

com O pp.
2.0 Lugar - Tupy com 2 pp_
3,0 Lugar - Sargentos com 3-

pp,
4,0 Lugar _ America com 4

pp.
5,0 Lugar _ Operario com 5

pp.
6,0 Lugar - UJE com 6 pp.'

AMANHÃ A SEQUENCIA DO
CERTAME
O Cert.ame Cit;adino de Fute­

bol de Salão prossegmra ama­

nhã a neite com a realizaç1i,o dos

seguintes cotejos:-
AMERICA X UJE
GUARANY X' CRUZEIRO

(choque de li�eres).-

I

Tàça Coínpetencía de Portugal
%

1

1 x

í
A seleção que terá a difícil in-

cumbência de representar nosso
Estado no Brasileir-o de Amado­
res, esteve prá lá de fraca na
tarde de domingo. Em nenhum
setor, sinceramente, poder-se-á
lhe d_,edicar elogios. No arco Na­
ne promete alguma coisa, en- PROSSEGUIU DOMINGO O

Iquanto que Bosse II é fraquíssi- CERTMm CITADINO
mo. Gatão como lateral direito é I Ielemento de poucos recursos. Na manhã de domingo teve se-
José Silva, como zagueiro cen- quencía o Certame Citadino de,tral, é atleta que atua sempre Futebol de Salão. Na oportuni­
no mEsmo estilo, despachando de dade foi desenrolada a 5". rodada I
'qualquer maneira, desprovido de do tur;10 com a efetivação de i
maior categoria. 'Luizinho, mó- dois prélios cujos resultados

fO·I',dio·liga-dor, não se acertou como ram' os seguintes:-
se acerta no Caxias. Riga,- .que 'oMontevidéu, 16 (UPI) O
substituiu, esteve melhor. eoruca, CRUZEIRO SUPEROU �A UJE

jôgo ,entre o Nacional e o Pe- t
'

'-

1 1 T L" t d
'

d
a ,uou com enervante displicen- ,

naro pe a aça IOer a ore3 a '

C
_

.

"

, ., I

América, foi suspenso em campo'
CIa e oca nao esteve tambem �o match InICIal estlvera:m em I

pelo juiz ,paragus.io Ruben Ca- I ' " açao a:s esquadras da SocIedade!
. "

' S t f· Esportlva Cl'1IZelrO do Sul e Ibre�a, apas, constatar a lD1?ratI' ex a .. eIra

lU
-.0

J' ,ille' EstUdantil,
'

cabIlldade ao gramado, castlgado' n�ao onn - nse
_ ,

'

I
pelas fortes chuvas. A decisão ..,. d �eglStran�o-se ,:?v vltona do qua· i
foi tomada pelo árbitro <te ço- i

O IIUCIO a -oro c�uzel!ense pela - contagem!
mum acôrdo com os dirigentes 4 d d d I,de 4x; • I
do dois clubes. I 3" ro "ll 'l! O Rene, (3) e Arthur Hoppe mar-,S. � "a caram para os vencedores. err-

e t quanto que Cocada (contra) ano.

am:peona o. ! tou o unico tento dos vencidos,

Palm�eirasJ C
· \ As duas equipes ,estiveram as-

arlOCa : sim formadas:- ,

bl· cam
'

- Cruzeiro - Puccini,1 Arthur

I.. peao !'
Rio, 16 (TransP) _:_ A 4a, 1'0- Heppe, Cocada, Renê e Tite.-

bl
dada elo turno, do CampeonatJ I União Joinvillense Estudfl,l1til i

,umenauense '

Carioca de Futebol deverá come- :
_ Milico, Bacau (Ivan), Licio,

Içar
na noite da proxima sexta" Belmiro (China) e Luizinho,­

Blumenau (Do Corresp,) - O feira, com o clássico Flamengo:
conjunto do Palmeiras Espo:·te e Americ.a, a ter como local o I AMERICA DERROTADO
Clube laureou-se bí-campeão ela Maracana:- PELOS SARGENTOS
,Liga Blumenauense de Futebol I Sabado a noite jogal'B,O ainda
ao derrotar domingo a tarde no no Maracanã. os quadros do Vas·
Estádio da Baixada a esquadra, co da Gama e Bangú. Domingo
do Vasto Verde por 3x2,- a tarde no Maracanã, Olaria x

Botafogo,
Os demais jõgos de domingo

são> os seguintes:­
Campo Grande x São Cristo­

vão, Em Campo Grande
Can.to dJ Rio x Bonsucesso, em

Niterói

.Universidad Catolica 2 x

Luis 1.
Unión Espanhola 4 x Palesti­

no 2
Ferro lladmingtoi1 5 x Unión

Calera O.
Green Cross 5 x Everton 5, .

La Serena 3 x Colo-Colo 3

Rangers 3 x Audax Italiano 1
Wanderes 1 x Magalles O
Univ. do Chile 3 x Santiago

Morningj 2.
Unión St-. Felipo O x O'Hig·

gins O.

ESTI}ELA
Marcos, Ademar e CaTá; Wal­

demar, Walfrido e Fatia; ,Gual­
berto, Adi, Conrado,' Norberto e

Mario Koerner (Jorge).-
OPERARIO
Osmar, Honório e Rafael; An­

tonio, Alfredo e Nascimento;
Gerson, Aldo, João, Carlos e Da­
vid,-

Carnpeonato Paulista de F'tite'bol' Campeonato LJf '" CERTAME DA �ae D�VISÃO
São Paulo, 16 (Tl'ansp) -

sa-I
GUARANY 2 x PRUDENTINÁ �'IParanaen,s',e Domingo a tanle prosseguiu o, Florival; Nivaldo, Wa.][rido, Ce-

bado e domingo teve sequencia o �m Campinas o �uaral1.Y VI, Curitiba, 16 (Tramp) - Na Certame da la. Divisão da Liga, reja, Zezinho e Didí.-
Campeonato Pa:ulIsta de Futebol

i ton:lU-se ciante da Prudentin3,I tarde de sabado e domingo teve

I
Joinvillense de Futebol, com a, ESTIVA - Zito, Zizico e João

?om a efetlvaçao dos segumtes I de EEportes por 2x1. .Vicente e contbuidace o Campeonato Pa- realização de dois confrontos! Maria; Zé Castelhano; Oscar e

Jogos:-

,

' I
Osvaldo para, os

locais.
e ,Rubens lanaense de Futebol que apresen, I cJmpOnente3 da 7a, rodada co i Ne}s�n; Ju::,ez, Pedro, Boião,

�
� para, a Prudemma, O JUIZ desta tau os seguinte" resultados: -

"
turno, que apresentaram os se- I FlavlO e Melao,-

PALMEIRAS GOLEOU' O partIda fOI Juan JoaqUIm AZ8- _ - -;' guintes resultados:· _.' ITAUBATÉ -

I vedo,
renda Cr$ 553.550,00,- SABADO' -

� Ii:STRELA DERROTOU O
Sabado a tarde no Pacaembú Ferrovisrio 6 IX Britania 1 SULISTA ABATEU AO

ESTI-l
OPERARIO: lxO

o Palmeiras estreian?o no, certa-
I NOROESTE ABATEU AO Primavera 2 x Irati 2 I VA: 3x2 _' Completando a 7a. ,oelada do

me goleou o Tanba,te pela cont;;-,
BOTAFOGO 'Certame da, la. Diviss,o jogaram

gem de 5xL Amel'lco (2), Vava, I DOMINGO No Bairro do Guanabara esti- I em Vila Baumer as equipes do
Geraldo II e Gilda golearam pa· Ná cidade de Baurú o quadro Atletico 1 x Rio Branco O veram em ação os conjuntos re� Estrela, Esporte Clube e C,A.
ra o alvi verde e Sabará anotou lecal do Noroeste conseguiu go· - Agua Verde 4 x Guara.ny 3 presentativos do Sulista Futebol Operaria.
o 'tento de honra do burro da leal' o Botafogo de Ribeirão Pre- COJ:itiba 2 x Caramurú 1 Clube e do EBtiva Esporte Clube. O match acima foi dos mais
centraL O juiz foi o senhor Jo-ão to pela co;,1tagem de 4xO, 'tentos Operario' 2 x' Palestra Italia 2, Após um cotejo dos mais movi- disputudos e o quadro do Estre-
Etzel Filho e à renda somou Cr$ de Zé Carlos (2), Toninho e Ba· Di:mte destes resultados o Co· mentadm 8, vitória sorriu, ao .la mesmo jogando em seus do-

632,700,00.- tista, O juiz foi M.ario Barreto ritiba Futebol Clube é o campeão- quadio do Sulista. pela contagem minios teve que lutar bastante
de Nogueira e a renda somou do 10. turno do certame aI'auca- da 3x2, que assim prosegue in- para superar o tricolor da Usina.

Cr$ 235,150,00,- riano.- victo na liderança do certame, Metalurgica pela contagem dé
No 'primeiro tempo o placard lxO, tento assinalado aos 12 mi­

acusava o empate sem abertura nutos da primeira fase por inter­
de contagem. Boião ao� 10 minu- médio de Mario Koerner.·
tos abriu a contagem para, o O mediador desta peleja foi

quadro dos estivadores. Leopoldo Cidra!, uuxiliado POl"
Gambá aos 16 minutos empa- Harry Seiler.

tou para. o Sulista. Aos 32 mi· Como representante da L,J,F,
nutos Walfrido fêz 2xl para o funcionou Horácio Siqueira,-
Sulista. Oscar aos 38 minutos As duas equipes estiveram as-

empatou novamente a peleja. sim formadas:- I'
Finalmente Laurinho aos 43

minutos consignou o terito da vi·

tória da esquadra do Sulista.
Na arbitragem esteve o senhor

Afonso Gonçalves. O represen·
tante da L,J,F, foi Antonio Gon-

5 x

Certame Paraguaio
River Plate 1 x Nacional 7

Olimpia 6 x Tembatary O
Cerro Portenho 2 x Guarany 1 )C:::;::�:Ol :H:�:�:eyes,o Adiado Nacional

, sal. I X :Aenarol

Campeonato
gancho
de Futebol
Teve andamento no sabado e

domingo o Campeonato GauçhG
de Futebol de 1962,' quando fo­
ram registrados os seguintes re­

sultados:-
SABADO

Na peleja de fundo da mati·
nada salonista de domingo a e·

quipe da Sociedade dos' Sub-Te­
nentes e Sargentos da Guarnição,
de Joinville conseguiu explendi·
c:a vitória ao abater o quadro' do
America pela contagem de 4x2.

No primeiro tempo o placard a- I
cusava o empate de Ix1.

rAlvaro (2) e Ismael (2) go-,
learam para os Sargentos, tendo
Flávio marcado os dois tentos do

'IAmerica,-

Em Pelotas - Sáo
Brasil O

José 2 x

FOTOCóPI_4S l
FOrU'--HSCEMOS INA HORA

��__�_J

DOMINGO
Em Pelotas - Flamengo 2 x

Pelotas O
Em Novo Hamburgo'- Gremio,

O x Floriano O
Em Caxias do Sul _ Juventu­

c:e 2 x Cruzeiro 1

Portuguesa x Madureira,
Teixeira ce Castro,- r---

em

JUVENTUS DERROTOU A
PORTUGUESA

QUADROS

\" XV DE NOVÉIMBRO 3 x

A grande surpreza da rodadá FERROVIARIA 2
�

registrou-se domingo a tarde

quandO o' JUVEntus abateu' a Por­

tuguesa de Desportos por 2xO,
cüm tentos de Pinga e Palico pa--
ra os gl'enás. .'- ...
Na direção da p'artida funcio­

nou Eunápio de Queiróz a ren­

da foi de Cr$ 348,O(JO,o-:J,-

Milan convidou
o Santos para
Ufiramistoso

Ém 'Piracicaba o xv de No­
vembro daquela cidade ganhou
da Ferroviaria por 3x2, Ubirací,
(2) e liValeler -Il1arcaram para o

, "XV", enquanto que Parada a­

notou os dois tent.os da Ferrovia­
ria, Juiz _ Olten Aires de Abreu
_ Renda:- Cr$ 298,850,00,-

S, PAULO, 14 (Transpress)
O Milan da H.alia acaba de ofe­
recer ao Santos Fütebol Clube,
campeão brasileiro, se o mesmo

for finalista do Campeonato
Mundial Inter-Clubes, a impor.
tância de 25 mil dól?res por um

préJio amis'to90 na Italia. Caso
o alvÍl:.egro praiano não venha :;,

se classificar para as finais o clu­

be azuna fez a proposta de 27

mil dolares brutos para esta par-jtida amistosa, ,que seria jogada
dia !,) de setembr, em Milan, ,

CORINTHIANS VEitÇEU A
, I

COMERCIAL SUPEROU AO 1
JABAQUARA IJogando em casa a equipe do!
Comercial de Ribeirão Preto:
venceu 80 Jabaquara por 3xL I

Carlos Cesar (2\ e Luiz marca-:
ram para o OOll�€J:cial e Célio' !
para os sàntistas, Renda de Cr$. I
357'.250,00, ' I

ESPORTIVA

Em Guaratinguetá o S,C. Co·
rinthians Paulista superou a Es­

portiva local por 2x1, com tentos
de' Silva (2) para os corinthia­
nos e Nenê para os locais. O me­

diador foi Stefhan Walter Glanz,­
renda de Cr$ 956,220,00:-

çalve�,-

-SULISTA _ Valdo, Gambá e,

03mar; Capixaba, 'Laurinho e,

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense
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Ô 'Agente "l)ostaFTelegráficô .Edgard Sehatzmann

;,,':.e' ÁS ,jlRVORIS está solicitando o compareci- Nilsa Sousa
BIV' m@fitodaspessoàsabaixorel<l,·OsniBorge.s.

'li pg'á.)
;30 j)fl ��. ''''''ro, ">S '\leITerias da fumaça Gt.as usinas, .cíonadas na se-ção do serviço Luiz Ouíntino 'Pereira

naO ,.",
'"

. aéreo, para tratar de assuntos Híldegard Crusius
111IlblÍí11, _.- él'i'à1'r1 substâncÍa,s' tóxicas 'e dos charutos e I de seus interêsses : 'Ailton Carstens
delyas que __ t_iUparn fi'esmo quando adortnecidas em Sebastião Bittencourt Ivonette Costa Cordeiro

ue não as P
f

' Walter Ba€chtQhi .Caríos ·R. �Ei:s
'

5 q
, 05 nas noites nas,

f€Ghad,' rn sol "e sem movimento, o homem de- José Emiliano Borges .Maria -Coaceição Elíer
rn ar, se "

. :" '
Ãrlrndo Jcão .Baruca ligou :Frtedricns'en

!li bo fJ 'tCO e àfininuI mo 5'€U lhteleGto.,.. Martin Brener .Norberto ' Eleith
seU JS" •

!.
. ,

na
e muito espeClil-mente as arvores, por se- .João 'Márto Boettcher Antônio Fernandes
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traflO, arn
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I maia 'crian�as
lno México

I; Cidade do México, 16 (UPI)
._ Eleva:-se a 18 ó número de

crianças mortas por desidrata'
cão 30 norte do México, em

c(m�equência' da tremenda on·

•

� da de calor que atinge há vá­

,� rios dias ·;essa grande cid_�dl;'.
� Dl,las mil crianças sofrem o

! efeito da enfermidade e os

I Hospitais e clínicas, mal 1"0-
dem atender-a todos. O Secre'

• tário da _Saúde à:eGidiu o envio
� imedi8to a capital de equipes

de médicos e soros apropria'
dos.

�
\!*
�
��
�
� O Doutor Eduaruo Pedro Car­

� 'JIleiro da Cunha Luz, Juiz de Di­
� reito da 2a. Va.ra da Comarca de

�., Joinville, Esta.do de Snnta Cata .

.�-x, rina, na fárma da lei, etc,
'�� FAZ SABER aos q� o presen- RIO, 16 (V.A.) - A fabrl-

� te edital virem, intei'essa'r pessa cação de tratores, no Brasil,
� ou dele conhecimento:, tiverem está acentuadamente c(m�en-

1� que por parte de JClvino Belmir.o trada no Estado de �ão. Paulo,
:� ,Fernandes 'foi dirigida a êste Jui.- excetuando-l;1€ as fabnca_s da

�� ( zo uma petição na qual propól'i . Deutz e d.1. Zetor, resflectiva-
---

, �,_.;_ -_____________ � 'uma ação ordinári.a. de desquiW mente no Rio Grande do Sul
!'ara ')<'l'etes, Passagens ô mais I.nfol'm&9ÕeS ,com os A GENTES ;;! çontra, sua mulher ALTA�R' FERI e Minas Gerais,

,

� NANDES; que, encontrando-se. 'a DEMANDAtA'R'l AI r IU'O e'lD � lU' 'li! � Â ..... ,. 'J.:J" ��" R. Altair Fernandes em lugar 111,"\1 • •
' ',",'� n Iõ.'r '" '�� x;;..... • �- ·�omerCtO • ll-'h;alY$t!'l� (.,J""F d� certo e não·sabi1!lo e, em cumpn- A demanda de maqumas : e

,
-- FiLIAL -- � I menta a Lei nr. 968 de lO,de De- ._grande porte vem merecendo,

tio FRANCiSCO �o 'SUL � Tel ...w�m9- HOEP'CKE • Tel�-t(\nt'.8 '206, 25� fi UI � zembro de 1949, é passado o pre- ultimamente, atenção mais �nllil!�;tlimllllmltll:mmmiI:]Ummlllit:llmmmm:·limlmUmlmtlll(iIllr:tI!lKWil-At'
_ sente para notific�-ladPal'a C?lJ?- .acurada 'por" partde d�s ,auto ri' � ,�=', parecer a audiênC1a e conc1 130- dades do paIs e e mumeras �

UIlO l\ItE�EmOS�'lI�PV<!Ji"x�..�wr.x6)í�V):����_' "'ão 'àesig'nnda para o dia 30 d" entidades particulares., Neste" nrQ "DoAj' �' \" , ',. ". �-

� �T�T�.,..�"f'C'�"tM1'A,�li.(}"'�ç�7�_,:"O;1:.:;'Ô�jr.�rr.t',�.I,·}i)y;. ::r1"ç(}>i,��l\)'f..4�lt:�T��T� '!!;' � l..),.,)I� �r- ':&.�' .ao.

� <

_..

>

-\ ;... -=
&,;It Jülho, próximo vindouro, ' às 10,.00 plano, aliás, a 018e11 Tratorl:'.-i, ;_- '-n=1lYifI�}il�../,,��-!,�""t�1-lb"'t�,l!t"";8hf'!t�,%.�( :''''�'� ol;"�I,,,,!� ,*o1EJ'o??j"''''k\�*:\1!J'��''"t��,!"�'''t·'V;if�I,;>J:,,(:>ct�'''';�''''t��J;4 horas, a realizàr-se na sala das Agro - Indu.,trial, estuda mn-:: ...

. 'Q �'J·��.�T��T@)�r®\�)\.0r0\01@k�ê9j0',��\��1'@x0T,y..ri)(�T���\�re..x�TliG)f��,01'0ffir[�I_.�J'0\�)$.0T�{0�@)®T@)(§T@i� doA. d i'C"difl"n.io do Fol'um" :-r
- .] 5'

"-'A'RLO'S C t\lUlVlW � NOSSE
::

,

. � au leJit�laS 0.= w. ' projeto para cons,...ruçao ue

-"'_: l-t /,.'� ,::. ,'.' '.'�:.
'

�" '
"

,,<::5
AG @(, desta 'cIdade, a rua Pnnceza 1sa-

nova fábrica, que visa, priBci- � - - -"-

___
�NCTAJ MAR'fiT""A "".S'AUZ' A LIM·.A" LTDA" ��<'= bel, esqu,üdla da rua �Dona tFra�l- palmente, mecanizar a agr-i- I ,AD"",""GADO� �.Lt_ .l li'll V..&l. ""-'- cisca. Da o e passauo :nes a CI- cultura e auxiliar substanciü.l· li: - 'V 'v ;;;9 �

� dade, de Join,:_ille, aos vmte e se,- mente a indústria extrativq ..! j
��

te dms do mes de Jun� �e mll ° capital da emprêsa ser.á de i .:!)I§(JRI'l'ORIO: - Rua Abdon Batista m:. 28. Tél. G9' [ii
®? nove�entos e ��ss�nta e aOls. Et,�' 60 mllhiiíes de cruzeiros. A Dl- 1 E �

@(,RddovelraLoboe<cll,X"P.EDIENTE:-das11às12e17às18horasn,� _o l'lgO e ll. ' �.
•

sen produzirá tratares roo por .

I�\. vao o subs'crevl. (a) Edualdo "

��"-: pedro CarReiro da Cunha Luz - c�nt? _naCIOnaIS; o que pou�a' L"
- lOI'NV,ILLE � S.O. -

J' d D' 't l' 2a Vara ('" ra dIvIsas. O tipo de trato,- a "

UlZ e IreI o (la. '. """-
."

'

� sistência Jupiciária)". C0nfere ser: fabn.caao sera o d� este.!tl)., l[ltlH1Umiitlmn"J!III[l!lmHmllJnlmlmim[lImlmfHlnnmml!m;llm�
�- COlll o 0riginal, ao ,qual me re- cUJo maIOr produtor e a Flat. -

I: porto e dou fé. ���t<JgtgE DE r- fi ÕS�pI T AJL
r

SÃO Lü"éÃ s�I�L Joinville,,26 de junho cle'lS62,
Conforme projeto aprovado CIRTJRGIA _ MEDICINA _ MATERNIDADE

- �

&J>! O Escrivão: pelo GEIA, a fabrioaç;'i.o de CIRURGIA MEDICIN.A:L DE URGÊNCIA - OXINOTERA·
� 'RI1-drig'o de Oliv®im LlJOO tratares, até agosto do corren- PIA HOSPITALAR, E A DOMICí;LIO - RESSUSCITADOR
�il" - RAIOS X ._ RADIOTERAPIA -- RAIOS ULTRA-VIO-
@(,.

• ""!,."-__p�'"!,,�,>!!. � ""''" ._7--'--"� LE:TA E INFRA-VERIVrEJJI-IO - BANCO DE SANGUE-
� t

----
-

,

\ ORTOPEDIA E TRAÚMATOLOGIA COl\,! MESA ORTO-

! 'o\ i' A 1'1 A P R O I B I D A I PEDICA DE ALBEE-OOMPER - SECÇÃO DE MATERNI-
� r 'V .� \;' li. li. \: \

'

.'
.

,DADE COM lVIODERNA SALA DE PARTOS E BERÇA·

.Co� 00' -\g,entep. • � ) EIOS - ESTUFA PAgA RECEM-NASCIDOS DÉBEIS
�õI..11. J;j 1'1. ... ôt)

� BUSCtH:LE & LEPPER S,A. e RUDOLFO STEIN, pro·· E PREMATUROS ----

II<
'Tel-efones 11.88 e :233 _ -,Caixa ,Postal M. 44 � pri€tários de terras localizadas na Esirada'D(ma Francisca, O Hospital Esiá à Disposição dos Senhores Médicos

'I, @X> entre Klm, 50.e 60, e Estrada Laranjeiras que dá acesso ao Todas Dependências - Fala-se a Lingua Alemã
elegl'Qtn RENATO S�

.

cf SI' �. CUbatão, e terras de proprietários vizinhos, torna público ' AVENIDA JOAO GUALBERTO, 1946

!
' OS o;.

• .

-,' ao frolu'Hsco' o I ti -. Sra. C(lltarinr� �:l que é rigorosamente proibido caçar em suas proprieda;des.

I' C�R'd'i\tibfi!l _ ,nrv�v� .. p(Rrltln� .

\fr�(,l .

'

! I I L O S 469" 4697 (CO
-

f.()�wJí'iá�@\['),(';\,"," "� Jdinville, de 1962, TE ·EF NE : - u e - , M: RJtl)E INTERNA)•

"I' 5j'�t;;<��,�i0)I'-!J1��@LGl@l��lGl(<Dl@\«;)�@IGlío).J0'r'õlJ...Gl01�@\!õ'm�iGllõ)t0)�)�g;��(ól19J(�Ié).1.Gi\'":®(0!@IÍ'�'!;'l \
:.�( ",i'G"l-$,tõ ��'i;{of'oJ.(ítJ"St(;io�:5�(;"",�0J'jfGi�+ç; "�"�.�rc1�"i.-i}3f'GÍ�'.G"�:'t'2'�� �+���5.\''"'''''f(:t.�lê:�J';1it;t:'''S.��f��G''''''' �_II

-

Mi������ l I�----------�__ ..._�--,p��_'-- _-"...-..:(

1962

fLL,GV"D
(,.A1fRlI��ô�!1.) �'!ÂC'IDNAL)

""ra outros destinos, ctentro da.s -.:otas meà.iante prévia autorizaçãoA�eita car,ga .. -

-----------------------�-------------------------------------------

Navios esper;ados Dat1Q.
r

Destino

"HENRY G" (Afretado:Bandeira Liber�a n�) EM PpRTO ..:..... Carre-gando para Li­

verpool - Havre - Londres - Antuer pl6 - ROLterda�.íl - Bremen - e Ham-

burgo

':LOIDE CUBA" - 19,7.62 - Descarre gará trigo ela Argentina

"NORDWIND" -- 20.7,62 - Carregará para Havre - Hull - 'Car.dif - Avon·

mouth - Londres - Antuérpia - :Rot terdam - Bremen - e Hambu:r;go

ll&, 4r' .""".

1,!Viço semanal para todos os .portos da e�sta -do Atlântico, aos Estados Unld-c:;·
e.Canadá. --"Recebe -::arga, e .passageiros

1§U o� segul.nt�s os navios emprflgados n a Linha das Àméricf,ts: - os paquetes:'Brasll" • �.Uruguay" e Argentina" e ·os navios mixtos: "l'JIormaclar:!t" • "Mor�
1I!MlhaU" - "MorinacowI" - "i\.l[ormactid e" - ·"Mo:.maereal" - "Mürmacsur:f'" '�

"Mo�acstar" - "M'ormacswan" - "Morro acful''' - "Mom.acdawll" e "M'Jrmacmar"
,

�

ROTTERDAM-ZUID AMERIKA LIJN

IITALITA" - 1/8 - com carg a d� importação doo porfos da

Europa

tm Porto "ALEXAt'-�DER SM." Trazendo trigo ao AMERI­
CA DO NORTE

25·7-62 "DEFOE" Co rrega rá pa ra
LlVERP<DOL

28-7-62 "AGIA THALAS9INI" - Trazendo trigo
CA DO NCDRTE

da AMERI-

)0-8-62 "DEBRETI" ---::,. Cá !"j'eg!Q �á pa ra
LIVERPOOL,'

.

}'"
. -.

retes J.� Informa�ões

�.t, ;
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·-�-����l/ � Para você - qu:e desejava um 'ci9élrro king-size, sem fiitro, de excepcional "

r

qualidade _ ,,'Slu�ge agora LANCASTER. Prolongando seu prazer de
� f fumar, LAt\fCASTER dá a Você todo o puro sabor de

_ fijmo� .. d�ErlO '."', •

•. :', ,"- ..... ,,"''':''::i-' _';'�','>I ,- ' .•.. ;,0.'
-;" excelente qualidade. . ;,' '".'e�.,��,,,,,w.�:@ii;,,",,,,,���:i.1��Ji'��
f- '-:;"

. '-. <-,�r<"""�."Y:'�....��X.�.!#i&�\"I.f:��:�� '''\�

: '. COMPANHIA DE CIGARROS SOUZA CRUZ. meio século {je trallição e preferência
" __._." .,,_i

P

Pr dotA0 Trai re�
<t .

fllioge 31 Mil Unidades
te ano, deverá ser a seguinte: tipo pesado serão fabricadas
WiIlys produzirá 3.000 unida- pela Case e pela Deutz cou;.

des de tratares leves; a Mas· 1. 000 e 1. 500 unidades, A .úni­
sey Ferguson 6.500 unidades de ca fabricante de tratares de es­

tratores leves; a Fendt fabei- teira no Brasil, atualmente, é a

.cará 2.500 do tipo leve; a Cia, Fia t com a produção de 500
Ford fabricará 7,800 tratore,:, unidades.
de tipo médio, seguido pela Para 1al produção foram ue·

Hanomag e pela Valmet que cessários investimentos da 01'­

produzirão 2.000 a 4.200 re5' I dem de quase 24 milhões de

pectivamente. Os tratores de I doiares.

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense



Durante a crise da escolha do novo primeiro·minis·
tro e da Tecomposição do Ministério circularam notí­
cias de que os chefes 'militares teriam feito ver à câ­
mara, atmvés do presidente da República, a necessidade
de que se apressasse a formação do novo çooêrno. Hou­
ve naturalmente desmentidos, que não eram aliás _)1.e­
cessál'ios, porquanto a opinião pública acolheu iauora­
velmente e com simpdiia essa interferência, estando o

PO?)O visivelmente cansçâo da sit'/tação anomala em que
se encontrava o pais.

Os deputados, entretanto, afirmaram por várias vé�
zes que não temiam ameaças e não cederiam a qualquer
1J1'essão. Não foi, porém, o que fizeram. Os pronuncia­
mentos de quase todos os líderes de bancadas, ao en- .

caminharem a votação da moção de confiança ao gabi­
nete apresentado pelo sr. Brochado da Rocha âemons­
trarani Que evidentemente estavam temeTOSOS de recu-

sar o a:ôoio aos nomes indicados. Um dos líderes che­
gou a dizer que os deputados agiriam melhor se [õssem
para. suas casas, renunciando aos mandatos. Outros dis­
seram que o Ministério apresentado não merecia a con­

tumca da Câmara. Mas todos deixaram aberta a questão
e ainda acentuaram que seria perigoso protelar a for-
mação do çouérno. ,

A atitiuie da Câmara foi ilógica e inconsequente
desde o princípio. Uma vez que havia aprovado a esco­

lha do ministro, manijestanâo-lhe assim SU�! confiança,
não poderia recusar os nomes por êle escolhidos, A.le-

çaram. os lideres que o gabinete jôra formado sem con­

sulta aos partidos. Sabe-se porém que o sr. Brochado da
Rocha resolveu. indicar os nomes já conhecidos, de a-

! CÓ1"do com o presidente da .República, depois dc haver
( perdido as espemnças .âe cheçtir a entendimentos com

�. os dirigentes partidários, Por outro lado, a grande maio­
�. ria dos nomes apTesentados é 'de eleinéntós apolíticos e

; que por sua competência meTecem a confiança do país.

! De qualquer forma. se não estavam dispostos a rea·

r gir, defendendo a dignidade dos seus mandatos, não de-
, I veriam os deputaios confessar, como fizeram os líde·

1 res de bancaelas, que votariam a favor do gabinete mes­

i mo êste não merecendo a sua confiança. Mais contradi­
I tários consigo mesmos mostr.aram·se aincla ao declara·

I"
( rem que dariam o 1!OtO de confiança mas não se com­

I prometeriam a dar apoio futuro ao Conselho de Mi-

I
nisiros.

l
Se mantiverem a ameaça des�sa hostilidade estaTão

en.tão assumindo a responsabilidade pelo fracasso da
'I aâministração que se vái iniciar e clessa atitude terão
'( aue prestar cmitas ao povo' que está esperando éom in· ,li PRP' anoia,1 justificada impaciência providtncias governamentais que ,1 JL

l 'venham solucionar os problemas que o afligem, Adh) Além áessa má vontade já. manifesta, os srs. deputa- I emar
: �.( dos reaTmente não poderão colaboraT com o Conselho 1.'., d.�, B4Jlll••"oS) de MinistTOs, porque todos dentro' em breve deixarão ( � U.i. .i.

�I
Brasília para entregar-se à campanha eleitoral.

lll.
_..

A melhor solução seTel, pois, que concedam a el.ele. f._'..o Paulo, 16 (Transp)
- , , ., , Convenção Regional do

Ç/açao ele poderes que o pnmezro-mzmstro pretenae so-

j' homologou 'a candidaturalicitar e através da qual êle prápri.o poderá legislaT pa·

�l Ta enfTentar as questões mais prementes. Dêsse modo, lI.
Adhemar de Barros ao governo

11"1/
se o govênw fracassar nos seus planos, a r'esponsabi· \

paulista e Antonio Mamicio Ro· I

lidade não será dos deputados, E já que êstes começa- !\f; I
cha para Vice·Governador. Para, I

• o Sen3.do foram escolhidos Mario
ramo a abTir rr..ão de SUGS prerTOgativas, confessando à

I BC'ni e João Carlos Fairbanks.

�
Nação que votaram contm suas pTápTias convicções, I

I Não compareceu á c:mvenç,ão únão lhes custará muito cederem mais um pouco, possi- � I Presidente do Partido Plinio
lJ�litanclo a.:sim que nest� peTíodo antecedente às elei

�!,l'l salgasdo
..

çoes o [IO?)ern;y possa agzr com desembaraço, fazendo'
alç717na coisa de útiZ pCli'a. o país e o r.:ovo.

-------------

� __...,. ..__ .-, 1l.j;;.,,;....,...O;:-.-�,,-
-- ",.....:.. CrISe política

do pieru
Hoje, no SESI, apresentação da LIMA, 16 (UPI) A U:1iãl'
O t Se.fA

e '.

fi
.

L·' "
Ké:cional, partido que apOIa o

l"'ques ra IfllOlllCa lO Ira '?;:-Pr�3iclente Man_ueJ, Od�";a,
.

�"

'd d' t'
.. � 3.Jlunc;cu que poz frm ::IS ne"o·

'�onforme tlverúOS oportum'
I
tan� o os lS mtos especta':l()' , -

'11' a reali�an';:')',1,] 'p 1';), '1
-

�0�� -Pl"� 'o I� '.. -' .. C' 1Q _ �''''''p '"'_ I Claço.2S que VIlllc L l'_'\
e«,0._ o� n�tJC_L'_, s� .. a rcoa ú�J U... J qu", ccmparece ....m no s"

I r "
. t'd Aur'sta ares'i·, l .. ,; >, .�:tn n S .... J::A d." [;;'0 d'e feste- do N';�'oo RaOl'()' _0.. 1 o par 1 o '.

1 c
.

Lu ll<"'Je u n�l -, .. o· ,�, �-J ...... ,'" .

.

Co", l.ü..lc ...

·

...0 J

a:t d ' 'lt' as elaições prc'r

1 �" ...

I R' 1 1 1 d' "T�'C;:I t
'

f pd O . as u 1m, ...

lc:;t.1S co .\jLlC co : eglOna, c..o na .0 JC� , a.l a per orrnan- . ,
..
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-d·OI.!-G, Cvi� v�. __
c,,,a L<.llca, <, pJ.;'" �dO:qL_._--a. v':: "'l�·e?.. d;:\'vam uma formula no sentI·

,<:8.0 a gLRI1Q:2 SUC:::SSO. 0'cn uVICla, es,ar.:to OS ]O!:!1' ',1 ] 'onal" a crise polí.<" . , ..

')0 'lI
'

ti QO Q8 SO UCl - c Á "

':� c.:_Uê Sí.:! apres�nl.8.rcl1 as._ v!._ en:_.:::!s aprCClanL Q Ull1 esp��- ,

norz":: r�o p�lbl_�C'\) joiDvillen�c, t8.cc.lo m.)r;,_�vilhoso, propor-
ti':3 nc p�ns.

mais um::!. Vé!:::, a brilhante Or·- 210nado per uma das melhores -------

<lltlc]tr:J. SinfCllIica ela Socieeb,.. orqu(;�t:as sinfôni:::as elo Sul b'J'O.'lonVloll,u.., .l� Ir�. _.. l;-'�' w ,,"'0'" ,.....l' td' �.ü,� -LCltnlQllla .�.1 .. ;, qu,-, _._\. ....-:�.\..,_. ",_la paiS, rcpr'2'scn_��_a por Vl1'1-

rá, ern duas p:;:�,c::. magnü. ,�:') co e três músicos conterrâneos. P.'ljH�al"l;'l"ú:;rnr:r::l que já Li"liCDJOS 2n- Dcven10s, tinahnentc, çJogi2lr .1\ U�
seja C'� div1.llg0f. a feliz d�cisão da atual Dlr€'. Vem de ser posto em circula·

t-J:16 !íá nc::essidl\-:l�Ele co ',aria da Soc:ed,!de Harmonia di,:) o 'primeiro numero de 'Join­
mcnt:'\r�es para 2'iGltar a 'i.'lr' ::"ira na re;:llização do concêrto ville Rurab>, boletim informativo
tL,coid2,d� dos .T.úsL:;s eb ür- d.::-:: �a r::oitc., án dep,endên'2i8S da Associação Rural, destinado á

(juC'itr8 Sinfónica Halll-·,};lia do SESI, que serão -iranquea· distribuição gratuita ent.re os la·

LiTa, re:::;ida por S, VIEIRA. c.as á:::> público, iniciativa de I'vradores e criado:es. Dirigido

1pcc;c;_:1o-s':, adiantZ\r que o ::Ji1' :�:��1O popul.�� l}Ue certam�nlG

I
por U:11 grupo de conhecidos ru-

"'Cê!t8 de�:�a noit'2 rcvctir"se·á >�,a bCill rL· __blda pelo publt- ,ralistas e com a colaboração de
Ii;;;_;;;;_;;;;;;;;;;;iiãi"iõi�ii;i.i;;;;;� RIO, 16 (Transp) - O gene-

tio máxiwo cspL:ndor, c1e.:ei' to em geral. &QTcnomos e vcterinarios que -'s' €
' ..

fi -ai'
--

i" • ;,;"
I ral Augusto IvIagessi, pergun-

. .
_ c�"r;em suas funções no, municY· --------------

I' tado .sôbr� a oper.ação _milit�r
d CSN E I- pio. "Joinville Rura�" c?ntem e� I ARCEfnSPOS. . .

de Tmgua e Xerem, nao qUl�
a'

.
.

,xp lca O. suas paginas matena mformatl' comentar a decisão do Secre
va e de orientação de grande I (Conclusão da la. paga.) tário do Interior e Segurança

de,' ·Seu·s �'r'o,dutos utilida.de para os· que exercem I '. ' fluminense, libertando -o agi'r: t' 'd "e 1'0 cal"lpo co;)S· Slva, Dai saudar.nl0s, com al,�'
suas a,IVI a-u S. Á, •

i' f' d b kdor Simplicio Rodrigues Ro-
tituindo pois uma iniciativa me- ! gna, as re �ormas � �se quc .,

! d
I'ecedoI"a de aplauscs. Agl'adec�· passaram a. seI.�anse!O ue todos 58;", Candl( ato a verea or e

de d chefe do movimento de inva­
mos o exemplar que nos foi �en· os r:s�oIl,SaVCIS,

- po l�e� a

via.do. RepublIca, partldos polItlCOS, "'10 elas matas de propriedade
clas�:�s dirigentes. Em breve, 0.a União, Disse porém a:11:l1'

sugeriremos, a propósito do., qu\: seria muito fácil proces­
reformas tidas, com razão, co-lsZ:r S;m:r;:lício porque O. delilo

mo inadiáveis - reforma agrá' contra o patrimônio natur::tl

riê., reforma tributária; reto," 90 país. ê f�cil!TIel1!e compro·
ITl<: bancária, reforma Ulliversi' �"�:1do, '

t{,rla, reforma eleitoral, refo;'­
:"[;8.. z'cl:ninistrativa -, não jn­

dicações técnicas que nos es­

capam, mas diretrize:o, doutri·
nárias, aplicadas a nosso tr:m"

\)0 e a nósso .meio,
"Desde já lembramos aos

e'leitores que se houver atri­

buição de poderes constitucio­
nais ao próximo Congres6o au·

meI).tará de muito a responsa­
bilidade do pleito de 7 de ou·

tubro, pois nele teríamos e,:'
tão de eleger' homens incumbI­
dos de conduzir, com espírito
público, segurança e equilíbrio,
as reformas reclamadas pela
consciência nacional. Que Deus
a todos nos, inspire e ajude a

cada um de nós, na: medida da
influência que carrega,' a con­

tribuir' efetivamente, para o

bem-estar material e espiritual
�_�:--._�...._,.....,....,._ I do povo brasileiro".

flrgelina

D I·A
!2!===1;:

Os deputados
"..

,e o governo

.j
, )

ti

Diretor
Aumento
RIO, 16 (Via Aérea) _. explicou que a distorção dos pre·
O SR. J. Soares Pereira, dire�

I
'ços internos, em confronto com

tOl' de Vendas da Companhia Si· � os de impOl·tação, havia atingido
.derúrgica Nacional, informou que·' tal nível que a CSN teve- de pôs
9 nivel do reajustamento dos em prática dois i'eajustamentos
seus preços alcançou, em m�dia, SUCessivos, com o fim de atenuar.
17%, variando conforme a maior lt claro - acrescentou - que' ê�·
�u menor dem?Dda. E' acentuou ses rea.justamentos eram indis·
que apena� em um cas.o elevou·' 'pellsáveis, não. apenas em face.
'se a 30%, tendo em vista a can.: da elevação dos custos, mas, tam
veniência ele estimular a prod�- I bé�n, diante dos e;lsargos finan·
cão intHn:l de tercelros e pOSS1· celros da CSN, ora engajada no

'hilita'l' á CSN a fabricação Ge ou· prcgrama de expansão da Usina
'tros' p�odutos que a indústria Pre:;idente Vargas.
:privada 'não 'está apta a . prodU"

.

_,-'-: .

zil',
ll:sse esclarecimento foi devido

ao fato de'que industriais. e co·

merciimtes queix:liTI·se de . que a

'Ccmpanha Siderúrgica Nacional
majorou o pI'eço de seus produ· .

' •••

dtos de forma i:üespel'ada e elta., slera reInICia a
gerada. I h

.

- Deve·se considerar - fl'isou oJe
- que,_ na conjuntura inflado· .

.

Jlária em que a indústria opera, GENEBRA, 16 (UPI) - Fon-,
não seria conveniente anunciar tes ocidentais informqram ho­
elevação- de preços, para que o je que os E'E, UU, teem es-
,'comérêio não fOsse concita.do., pemnças de que a URSS .volte,
acumular,·estoques. à conferência do desarmamen·

to com u.ma outra atitude que
facilite as conversações, A
conferência s e r á reiniciada

No c�so da fôlha-de·Flandreô, a;n.:mhã.

Conferência. do
desarmamento

J.. FOLHA-DE·FLANDRES

i\mea�a Degenerar em
-

':-Guerra
.

(j I
Argel, 16 (UPI) - Os líderes

I
gelínos de orígem muçulmana: nesta ,"pltal, acredita-se que" CONDIÇ6ES diV",",'civis e militares argelinos se pre- radicados na França, começara posições rivais se aguçaram ao. neral dOa0o eli1itlr doparam para realizar novas entre .. esta noite ou amanhã, segundo ponto de ser improvável a recon- Os partidários de Ben Belia ,este d q

vistas, em outra tentativa para ii se espera. cílíaçâo. ° Ministro de Informa- vêm exigindo esta reunião do ���U�cado no q:al Arg.solucionar a uívísão e que pode- ção do Govêrno Provisório, Mo- Conselho. Uma das principais a- r
e ataques ,all(,

rá degenerar em guerra civil. 1\GRAVOU·SE A hamed Yazid, declarou estar se- cusações que se faz ao. Primeiro. ?XOU ás segUintn� Ilen
.

I la o retôrno '
"'l! con",Informações 'fidedignas nesta ca-, DIVERGtNCIA guro de que a reunião poderá Ministro Ben Khedda é a. de ter lib a no "'�

pital dizem que a reunião do

I
A dívergêncía entre Ben Bella traduzir-se em positivas decisões b d d

.

ti ã '
erdacte doa flllaJiila� a an ons o a úl ima reuni o do bltrária e íle Patlalllenl •.Conselho dos Willayas (conse- e o Govêrno Provisório do Pri- capazes de preservar a unidade Conselho Nacional Revolucioná- 2) reunião galrnente"selhos regionais civis e milrta- meíro-Minístro Youssef Ben da nação e impedir qualquer gra- rio Argelino realizada em Tripo- gan!smo qu:o c:r.mll, ,res [, no qual estão incluídos a. 'Khedda acentuou-se, esta noite I ve acontecimento na atual situa- li, desafiando a autoridade dês te naCIonal e ú c;.;tenta azona autônoma de Argel e os ar-! e, apesar do otimismo reinante' ção. supremo organismo. Ontem á cionar esta n:co caPsa d.noite, o Exército de Libertação Pi�s e leis ��o SOb Os'Nacional (ELN) aprOfundou a pna �sembléia. s]lor t

�;;;;;:;;;:;;;;""";;;;;;;�""''''"''==�'''';;'''''''-===';;;-;;;;''''''!!,"''-�''-?����-.� .. _-
.......,.
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REG·ISTRO,
"

Na noite de sábado .por volta
das' 20 horas, ocorreu \l.111 aciden­
te de transito na esquina da Ave­
nida Getulio Vargas, com a rua

Porto Alegre. Aquela hora trate- I Na noite de sexta-feira aproxí­
gava pela Avenida Getulio Varo madamente ás 20,30 horas uma
gas o caminhão de placa 26·22·62, l'patrulha da Delegacia Regional
de Blumenau, dírígído por seu : de Policia foi chamada em um

propriatarío senhor Helmut ; bar na rua Benjamin Constant.
Braun, que' se destinava ao cen- No local os policiais foram sabe­
tro da cidade. O referido camí- dores de que o senhor Siegmund
nhão fia fazer a conversão pela Leitzky, completamente alcoolí­
esquerda em direção a rua Porto ; zado, foi agredido por waiae­
Alegre, colheu o senhor walde'l mar Baechtold e outros, todos
mar de Oliveira, que trafegava tambem embriagados, resultando
pela referida avenida com destí- a perda de um relógio de' pro­
no a zona sul, pilotando a 111m· priedade de Siegmul).d:-·
breta placa 4761. Devido o forte A DRP tomou as providencias
croque o lambretista foi de en· devidas.'
contro a carroceria do caminhão
e após foi atirado ao solo, reee·

bendo em consequecias varias
ferimei1tos, sen40 conduzido ime·
diatamente para o Hospital São
José, por uma ambulancia do '

SAMDÚ, que passava no mo·

ment.o pelo local. Felizmente não
foram de maior gravidade os fe·
rimentos recebidos pela vitima.

,

A lambreta sofreu danos de re­

gular monta, enquanto que oca·

minhão nada sofreu,

ACIDENTE DE TRANSITO

-A
PRP

de

POLICIAL I
No local esteve o senhor

Gus'l
PROMOVIA DESGRDENS EM ltavo Selonke Junior que efetuou VIA PUBLICA !o levantamento elo acidente.·

.

,

)\ . Na noíte de domingo quando �-����-�-��

AGRESSÃO ./
embriagado promovia desordens ----------------�---..:.::::::::
em via publica foi detido o índi- Enfermo MontaI o A tviduo Mario João Reis, solteiro, :'0., li OI'
��:�? f:X��� de idade, sem re�i, do Atentado ao Vaticanoo desordeiro foi recolhido ao'
xadrez da DRP.· I(

,

) I
A DRP recebeu comunicação

de .raraguá do Sul, de que se

encontrá desaparecido o- menór
José Mariano da Silva, com 15
anos de idade, natural daquela
cidade, Qualquer informação a

respeito poderá 'ser dada" a DRP,'
pelo telefone 544.-

Tirana, 16 (UP!) - A assem·

bleia nacional eleita nas passa·
das eleições de primeiro de julho
renovou o mandato do goveré10 ['\JOVO Lancamento da Difusora
presidido por Mhedet Chehu. A I

•

J.
assembleia confir�nou ainda e�

i �é') Q � A- S ,8 U A � O R D' E N S"seu cargo o PreSIdente do PresI· � v U' IV d .1

dium da assembleia, o Presiden·
-

te da Republica Madji Plochi, Será lançado L10je, ás 10 horas, I

ve1"10 colaborador de Enver Hod· pela Radiodifusora de Joinville, I
jlll e primeirO secretario do Par· emissora ZYA·5, um novo e· inte·
tido albanês. ressante programa, que certa-

mente monopolizará as audiên·
cias em nossa cidade, especial·
mente pela fRcili.dade que o dito
lançamento proporcionará aos

ouvintes, de escutar ás mUSlcas
mais em evidência. Trata·se do

programa "3-9·3 AS 'SUAS OR­

DENS", produzido e apresenta­
da pelo radialista Silv'eira de

ISouza, lançamento êste que tem
como slogan "Disque 3·9·3 e ouça
em 1.600 kc a sua 'música prefe-

Irida».-
.

ll:ste novo' lançamento da I"mais ouvida" compreende audi· I
ções de 3as. aos sábados (com
excess·ão de domingo e 21),. feio

ras), das 10 ás 11' horas, e obe­
decerá seleções musicais prévia·
mente anunciadas pela referida
emissora. Diál'iamente, em nos-

sas páginas, -estaremos publical1·
--

��g!'i�:�açã;elad�'m;�s l���i�:! i OI "France"
para cada audição. Assim, os ou- I ' h ]'evint�s poderão acompanhar a· zarpara o
traves de "A NOTICIA" as sele· . O
cões musicais, do programa "3.9�311 ParIS, 16 (UPI\ ;rpllri
AS SUAS ORDENS». A seleção tlantico "F'rancG.) ... par j:l

Y 'k amanba
para o programa de estréia, o de Nova Dl

diferença
hoje, é a seguinte:· solucionado a

I do na!
te e:1tre o pessoa seg'>

. annadora,rei do companhla , nos esc::
anunciou hOJe

desta.'

ESfo é Q pers"onn que/
1

você esperava, labr:cada
com lâminas especiais de

duro aluminlo flexivel -

Importadas - tornop.da·Q

exlremamente leve e de

fócil maneia

*

ADAPIAvEI; A OUAI,OuE, AMBIENIES.
REGULANDO A ENTRADA DE LUZ E AR.

*

SOLICITE ORÇAMENTO
tt

MENOR DESAPARECIDO

; ,

I
I

i
iii

.1.:.11
_ ...

Co��: Ind.
) GERMANO STEIN

i S/A.

R, Dr. João Colin 259
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I DETIDO EM BARRA VELHA

! UM LADRA0 DE BICICLETA

i
Pelo soldado' José Maria' dos

SanUJa foi apresentado ontem
na DRP o individuo João Cu·

nha, residente na localidade de
Barra Velha, o qual fmtou uma
bicicleta naquela localidade.
O g3.tuno ficou á disposição da.

autoridade competente.-

Renovado o

,mandato do
govêrnoda
�Albãnia

Continua a

grevel dos
motoristas
de ca.minhões
RIO. 16 (UP!) - Se.m qual·

quer alteração prosseguiu hoje
a�greve dos motoristas de ca·

rninhões na Guanabara. O Tri'"
lnmal Regional do Trabalho
re,_me-s,",- quarta·feira 'próxima'
a fim de cstudar as reivindic3-
çô�s ::,a:briais dos paredistas.

1 Apesar do Perdão da Mnlbe'
o Juiz Mandou Prender o �ri

.

RECIFE, 16 (VA) - Há um ano o bBarbosa de Lima foi autuado na P�líciaarraqUelro J
cado a. espôsa. Por interferência da p �or. ter es
foi sôlto e o casal deu o caso por ence

ropna III
rito, todavia; foi remetido à Justiça e

frado. O in
. prêso novamente, por decisão do juiz' �gora, JoSé
dar na Detenção o pronunç_iamento d� ev�ndo a
verína Maria, a espôsa, não se conforma magistrado.
Está movendo céu e terra para libertar �om asitua .

se, na Justiça, tentando convencer o jUiz mando e
.

ela quem apanhou e já perdoou JOsé. ,que, afinaI,

VATICANO, 16 (UPI) - Fon­
tes do Vaticano se Inclinaram
hoje para a teoria de que um

enfêrmo mental foi o autor do
atentado á bomba na Basílica de' I

São Pedro. Embora o Estado do
Vaticano tenha sua própria Jus­
tiça e 'polícia, suas autofídades
pediram ao Govêrno italiano que
prestasse assistência técnica no'
tocante á investigação.
O local <la explosão foi cerca­

do de barreiras de madeira. A
bomba de tempo, que explodiu
após' o- fechamento da BasíÚcà,
fêz saltar fragmentos de mármo·

.

re do pedest31 do sacófago do
Papa Clemente X.

tipo plástico USadoris tas na Argélia. pel�
Alguns círcUlos rero,que o Papa JOão XXIII'los em favor da paz nal:

e, l1a. França. Porém nenhcionano do Vaticano .

at�lltado á situação
Vll1t

Aflrmar�m que não acredi
o fato tIvesse signifiCil1:'
ca. .ao

ro-:- p.. o' --i
lUaS � re Dl
IDEAL PARA TODAS �s I
NECESSIDADES DE RE-

Il'''RIGERAÇAO, COMER.
OIAL;', INDUSTRIAL, CA-

SEIRA E, DE AR
, CONDICIONADO

Â Venda eml:
,
..

I,
I

.�:�
Buschle & Lenner
Rua do Príncipe, 1.23

JOINVILLE

Libe1rtado O

chefe da. invasão
de Tinguá

REPERCUSSÃO IUUNDLU
,

O Papa apareceu hojenela de sua residência pan
zer, corno o faz habit
ao' meio-dia, a oração do
luso Também ronCedeu�'
ção apostólica a Cêrca de"

NENHUlY.!: VINC�O POLITICO pessoas que estavam reuni'
J Praça de São Pedro. N

Ao ser revistado o local, en- chamadas telefônicas lo
controu.·se a máqUina' de um pe. tas ao Vaticano de tôda81
queno relógio que parou ás 19h te do, mundo, disse a R�ã
20m GMT, hora em que ocorreu Vaticano, e centenas de,
o atentado, ontem. Segundo os se apressaram em re1Ulrr,;
prL'!leiros l'esultadãs da investi· praça de São Pedro ao

gação, a bomba foi colocada nu- nhecida a notícia da
ma saliência da; Basílica por um Acrescentou a rádio que,
individuo de altur:?, 'superior á, so é uma comovedora pro
·média. Entre os fragmentos da profundo interê3se dos
bomba figura un1 com a. inscri· CDS por sua principal igr�
ção "Ritz». Francesco Vacchini, se porém que as L1Úorma'
a.rquiteto chefe do Departamen- imprensa sóbre a bomba
to de Manutenção da Basílica, desprcporcionadas em re"
disse que a bomba, pode ser do. importância do incidente.

lhas verdes do verão
AgostinhO dos Santos­

benzinho
Orlando José - Maldiú
Emilinha Borba - Mi�'

AÇOS-
Forjados
Laminados'
Trefilados

carinhos
Martha Mendonça -

lo .

Nilo Amaro e seus cam

GreenfieldS'
João Dias - lllxodus

Carlos Gonzaga - Gar.

do céu
Gregorio Barrios - po

Miltinho - Lembranç�.
Anísio Silva - Se a VI�

rasse Vam'
Tony Campelo -

cal' o Twist
.

...

Trio Nagô - DolOles
é

CeI.y Campelo - IstO.
r

Enülinha Borba - RIS

minha vida .

a
DemetriUSc- Conn .

Especiais para
Ferramentas e

Construções mecâniC.as

Aços inoxidáveis

Moreirà da Siiva - O
gatilho
Johny Mathis - My Lave for

You .

,
Dalva de Andrade - Amor

__
é

ciúme
FranGiwo Egydio - Creio em

TI
Albertinho Fortuna - Quem

eu quero, não mg quer
Francisco Egydio - As escon·

didas
Nelson Gonçalves - Seresta.

Moderna
Trio Yraldtan - Perfíclia
Pacho e Org, RGE - MéxicCl
R�naldo Calheir&ls - Amor
Marco Antonio - Oi'gulho
Francisco Egydio - Eu canto

Ofertas:
.

-'ADOLPHO MAY,.EK
(RepJ1esentações)

Rua do Erincipe, 507
Caixa postal. 373

Telef, 337
JOINVILLE

____.------­

A construçõ� r

nossa Catedra�t�i
to de pensari1e i

, ar 5 e n
minaao P

mento. ."0
A CO!'l'll550'

amore

Maysa - BarqUinho
. Wílma Bentivegna As fô·

Brizzola paS
vários diaS
nOI Rio o

Rio, 16 (V�';}II, dD

dor Leonel
ui p#.

Grande d� ��ta!1ieIlt! /I
dais no RIO Jf .

O' ue
. Isto OI.

família.
� dO gO

wn porta·vozriZZ0lll,
cho. O sr. 13

te r

da o infor:naIl c�!1i .

tatos :politlcO�uanall�ra.
gtmanos na

'Contra O

impôsto unico
sô-bre o. café
Curitiba, 16 (UPI) - A Asso�

c�ã{) Rural de Londrina. infor·
mou que entregará ao Gov�rn!.­
dor Ney Braga memorial eon·

tendo protesto contra. a. institui­
ção do chamado imposto' unico
sobre o café. Onze entidades ea·

feeiras assinar·ão o memorial.·
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